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Providências sôbre a 
situação financeira 

Ilic. 22 - O Si. An:üiih) cOidCü. dlGsdl !UW'Ü, ü l·í i iil;;jro I 
Cdrlos perguntou ao 1Ir. Mi· das finapças. 
nlstro do �F�~�z�e�n�d�"�,� nll preacnçil O sr. Anlonio Ca'los �d�l�~�s�e� 
aOIl lornoli:llils, o que peo:!ilva que as conforlanles palavras 
dll sllucçiio. 110 sr. �M�o�n�i�~�t�r�o� dél F/lzendd 

S . Ex". não se demorou em cel tameme enchiam de pr.zer 
re&ponder, dizendo que era de todos os pre,entes, �e�~�p�e�c�l�a�l�·� 
IIbsoluta confiança. �p�u�i�~� Cunll! ' mente os joradli:.lds, �q�u�~� :lem' 
vo com o apôlo do pre5idente pre og'iam com ij'rande palllo· 
Gelulio Vdrgas e do sr. Anlo'llismo. e aCCCenlUl,U que a 
nlo CdrlOS, em cujo preslden Cummissão de �R�,�a�j�u�,�l�~�m�<�n�l�o�,� 
Cid lItt ia e.abllrar o plano li· de que é �p�r�~�,�,�,�j�e�n �l �e� o :or. Ar· 
nonCeiro. que lhe promelleram I'hur �S �(�) �U�s�~� COSIO, e qum lem 
o mois élb,olulO apóIo nO:l um prugrommd vas;o. cerld' 
córres dlÍs de,pesas pard se, menle tUllgerlrld innumeôas me ; 

�f�~�~�r �°�i�~�d�'�~�I�~�'�:�~�~�~�V�~�;�Ç�~�~�~�~�I�~�~�~�,� 1�~�~�~�d�8�~�o�~�~�i�b�u�~�~�7�:�~�0�:�l�I�r�:�e�~�l�o�~�:�:� • 
lobelecer o conli.nça linanceira. 1 fhoria da siluoção do �p�o�l�~�,� e : 

Nesle /ocan/e, forid ludo pa Ique leria o mdlS d.cidldo a I 
�~�~�a�"�n�~�~�r� �~�s�l�e �1�I�~�~�~�~�\�l�a�~�~�p�~�!�~�~�~�I�~� �p�ó�t�c�h�~�~� �~�~�~�ê�r�~�I�O�m�o�m�e�n�l�o� não I 
cambiai cemo resullonle d" COOlpOrláva ilugmO/nlo de im- I 
I.I/a de conHelnça, que volta,i" I �p�O�S�I�O�~� e que d boixel é ·mbldl ; 
Immediotoml:nle, �d�~�p�o�i�s� de um I p.>ssdgeira. como da na :;Uc1 1 

equlhbrto orçameulJrlo. pob 10Plnlão, id ti azer, em �b�r�~�v�~�,� �1� 

�!�~� �~�:�o �c�:�~�~�/�~�:�.� �e�~�~�:�:�:�:�r�o �°�d�~�(�~�~�:� �~�~�~ �e�~�~�~�~�~�~�o�~�o�s� que �e�~�l�a�V �,�'� �1�1�1� i 
/es de 1929, cerlo era que se II 
prQfUDlloS cárie.! �r�ô�~�~�e�m� f"'IOs, 
11110 Iraria, c"mo �c�O�D�~�e�q�l�l�l�n�c�i�a� I 
�I�m�m�e�~�i�i�l�l�/�l�,� a vlDda de �n�o�v�o�~� Elilil frislD. meu amAr? 
�D�~�v�o�c�l�o�s� .do estrangeiro. f••s IIrllDclllie 7 I 
�d�l�~�e�,� �~�~�~�~�~�~�O�q�U�~�~�I�!�~�~�S� �~�~�~�I�~�:� �t�~�t�~�1� clJm IIISte,? 
Illio dlviam allingir éÍlI fontes [ i.1 d. lilssl! SefíUOr, 
�~�e� producçiio, com o qUe c"n· Só íl �~�a�l�Y�I� li E.lJkIRII05S[ 11 
�I�2�I�l�t�i�~�1�i�: �~�~�~�i�2�J�!�I�I�I�2�I�.�&�.�i�t�1�í�i�l�f�§�J�!�t�J�I�2�l�í�2�1�I�t�1�I�i�3�&�1�i�1�2�l�1�i�i� �
�~� �~� �

[: O INVER_NO: �P�~�~�d�!�\�7�i�" �' �-�I�~�R �;�u�- b�'�~�:�ê �~�'�:�: �d
11 produz o �l�<�h�~�u�m�a�t�i�s�m�u�.� v .,,,ngue t! a �~� Ida. 
(ti Purgue o �~�~�n�g�u�e� de preltrenCla ·· 
ltI ao �t�~�l�O�m�a�g�u�,

I: 
&ti 
Itj InollenalVo ás crl!lnçsl!. Agradavel como licOr111 foi cana.grado cr.• I �o�l�l�l�c�l�a�l�l�<�a�ç�~�o �.� ao oou u.o �p�a�r�~� a Syphllt. e
III Rbeumtll.C!o, co E:••dlo e ne Mannh" e cuja 10rmul. �~�.�m �" �.� a 
ltI �g�'�n�~�I�I�~�~�:� C/-:aé �~�:�~�c�'�:�;�'�a�~�o�;�r�a�~�~�~�!�a�~�~�:�:� 
.... coberta. 8ra"leill., porque entra nl 
�~� sua compo..çào: SallaplUrllha. CIPÓ 
ltI Cravo, Cipó ::'um •• Laroba, �N�o�.�c�u�~�l�r�a�.� 
�~� Samambdl•• 1'0 ae PeralZ e plant.. 
DD de alto pl 'dtr dçpurauvo t: tomell , À'Jo

111 aua. ulllma. cur.m "tê lerldas de r.a· 
rtJ �(�~�~�~�~�~�d�;�~�C�t�c�r�~�~�~�H�7�1�~�r�~�:�5� �A�;�~ �p�~�~ �~ �~�: �~ �:� 
ltI �f�:�~�/�~�~�~� °e �~�!�~�~�r�u�~�!�:� �:�"�u�~�m�~�~�c�~�~�~�:�:�; �o
ltI sangu., vara cowbaler a sypcllI. c p" 
liiiI.l ra o .helJmatit.mo. Na enlralla loIoinvcr· 
Im �~�"�"�"�&�6�.�I�"�"�"�'�_�"�"�" __ no e v.rio é 1O<lIIPellsavel O SanKuc
IIJ precisa purgar-.r uma vez por anno, O Sangue e v,da. Torna·a. 
lt.I mais necessario purgar o :;angue �~�u�e� o cllOOIagu. '''"0 pru.1ul 
(ti eropçlh:l, não ataca OI �(�j�e�r�e�t�~�S�J�i�o�d�:�r�e�t�~�.�n�(�o�m�,�,�~�o� Dor..."e 0'0 top o & �A�p�r�e�~�e�o�t�a�~�a� elle os beguintes los ao mar, �~�m� �f�r�e�n�u�~�.� á. �b�~�r�r�a� 

�1�2�I�I�X�I�I�I�I�I�J�l�I�I�I�l�l�l�i�i�i�t�'�I�2�J�.�2�l�l�2�i�~�~�.�:�S�t�i�.�t�'�.�~�I�i�:�I�:�i�I�l�l�:�:�x�l�I�Ã �; �"�"�'�1�X�I�1�Ã�l� lellmeol05. frac1ura do ruallar da Tiiuca, acto que (OI asslsli
_IZ _.. .._ . ' i.XJtx.:1Xl1XI1Xl 

i...A VERDADEIRA CRISE 
I 

Rio. 22 - .Em entrevista concedill/l a um malulino, o �I�l�~ �.� 
nerallsldoro Dias Lopes a'Slm lelm.na aS 5Ud5 �c�o�o�:�O�l�"�e�r�"�ç�õ�~�,� 
aóbre a aciualidade: 

111 �o�u�«�~�:�~�~�~�I�I�:�u�i�d�e�a�o�l�~�;�l�i�~�:�~�o�U� �~�~�~�:�s�o�:�;�k�r�~�~�~�~�:�i�r�~�o�~�~�~� �~�~�I�e�i�~�u�~�:�~�~� 
No meu modo de ver, a granlle �c�~�i�s�e� que alrave.bomus lliÍO é 

�- �-�~�:�:�;�:�:�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�-�-�-�- �- �-�-. .--------
GONOFo!'n AI \J .A .... JVlil �~�;� \ GClnoformTita, a. . (
A cura mais �;�:�'�;�C�~�f�J�' �· �~�~�~�'�.�:�:�:�i� �c�:�~�l�'�t�r�a�O�~�h�~�e�~�~�!�~�!�!�~� 

el't:caz e 
;:;derna
N•• bÔII 

Ph 
• rm.cl.. c 

Oros·rill 
"DRD. $ ;·'·:8·..........., �

. 

gia e sua. complicaçõea - cistite,

�f�;�~�~�~�~�'�c�~�~�~�:�h�~�!�~�e�'�e�=�~�~�~� 5�~�e�~� �~�~�:�:� 
e é de grande cfficacia, principal
mentc no. COlOS reccnte••• Feita 
de culturas de gonococcol de grau-
de efCcilo curnlivo, é tambem o 
dcsinCcclnntc ideal das yjao uri
naria. c bil iarel, Não tem contra. . di 
In caçõel, �' �~�t�B�q�u�~ �·� �a�l�r�l�d�a� hoje o 
�~ �o�'�:�: �~�~ �~ �n �:�~�~�z�: �i�n�~ �=�:�, �a�l �l�'�D �"� 

�- �_�.�-

�G�Y�L�D�A�i�1�E �'�S�©�-�~�; �~ �! �l�l�H�i�j� �&�~�]�· �W�- �~� 
AS O�U�I�R �:�~�S� �f�~ OCAS 

Recuperaram A Cal' Natural �D�o�~� Dentes 

�S�~�(�;�U�N�O�A�-�F�E�I�R�A� 

():; �d�~�~ �n�t�c�l�t� ji'i estão 
m.lisdarcs. 

iTr. um lii/i, 'ü .ir!(· j.-, pnril i'1?l1ip€!'a T.<1 � TIt:'.:-hurn o hril hú Jia tUi'n l - ·C' j)JI: jn:: r
�l�~�i �t�t�c� t.f'lrüil1!';o :-r::.o aUra;:{! nt". \" (:J'lí 

�~�:�;�\�;�i�E �~ �S�;�1�5�~�:�!�;�)�;�i�~�i�~�~�:�'�:�~�;�:�~�,�~�!�7�.�:�:�~�~�~�f�.�~� 
nando OI'. �K�y �~�I�"�' �m�i�l�s� �:�!� �n�1�.�i� �~�o�.�<�'� ):ítra �a �d�l�)�p �~� 
t :tr ô �m�~�t�h�l�l�c�i�(�)� �K�o�l�:�:�1�1 �m�~�.� �d�~�i�.� �C�5 �C�4�~ �\�. �1� 

�\�~�~�~�t�,�j �~�~�:�r�~�t�~�;�;�:�~ �~�;�i�~�'�~�~�~�~�~�~�:�~�: �~�: �~�~�~�~� 
l\(.'('C'll . � tii,:{':. l:"nl C(:i:,' h :H' lro �7�i�~ �;�1 �;�;� �.�"� I 'S

{" Orif t-:l'C('(l é (J �l�>�"�f �s �l�(�l�r�'� �~ �c �.A fL(·t;'ãl) clo �K�o�J�~ �:�n�r�) �~� é! mmnh!Ll
m f>: l {r difTf" 'r'j i l(" �,�!�p�d�I�Ç�.�l�"�'�l� �l� �;� �~�;�· �r�:� �· �:�.�·�·� �,� �-�.�c� F: �}�,�~� �~ �~ �~�? �;� Urr ,S" 
�~�;�~�~�~ �~�i�~�: �!�~�:�r�i�~ �)�; �.�I �~�:�:�~�, �~�~�'�:�;�'�;� �!� �.�l �,�;�.�; �: �.�l�l� �, �:�~�~ �:�:�~�;�'�:�H�I�.� . �l �' �~ �:�'� �~ �~�)� �\ �' �1�~�.� �'� 

no: �r�~�r�.�:�·� �'�I� �I�. �;�(�J�.�· �.�:� .. :"; !, �.�'�:�!�, �í�'�~�" �,�!�( �'� �~�(�'�:�'�~�l�l �i �n�<�l� �e�~�~�~ �'�f �'�i�1� E ENT"i,. 

i1 reClpltou se o epnmm o o a uso 
121 quarto andar do edi- -.. dos Fogos
Iil= Ficio Odeon A Policia agindO com energIa 

li! .Rio, 22 - Pol realmente des· Rio. 22 _ Dl conformidade 
121 v81rado o gesto .de desespero com a regulamen/ação v'g.mle, 
121 do larap10 D,·lphmo Vieira Ma i! Delel!acla E .•pecial de SeguIiII ChBdo. de .19 (lnnos, quando roliça Pollncil e S .'cial, por in 
12. surpreheOlhdo no �1�~�l�e�f�l�o�r� da lermedio da Secção de fiscII

sala nO 408, do ed,ficlo Odeon, lização de Explosivos, Armas 
�~� o'1de O sr. Alfredo �B�~�g�l�i�a�r�a� ê Ie Munições, apDrehendell, on
lOs. 5!slébe'eCldo com iI!ftllilIBrlt! . • h:iil "lU Liiíí-lr"uies ponios do 
;::;:; _Su ' preendfdo quandu ill Ilg ir. 'I Dls;rlclo Federal. 6834 bombi· 
.... - t d d f � 2 
�~� �~�~�e�~�i�D�;�;�~�U�o�S�e� �P�:�;�I�~� �j�~ �~�e�l�~�.� �U�~�l�r�,� �~�:�s�a�~�o�!�~�~�õ� �~�o�~�b�b�:�i�~�~�.� �f�~�~�~�~� 
l2l Removido. �e�l�~� arnbulilncia sido applicélda aos ínrraclores, 
121 p" ra " �A�5�~�1�5�I�e�n�c�' �. �a�,� em �e�~�l �o �d�o� :llém dd �a�p�D�r�~�h�e�n�5�ã�o� dos lo
li:! de �«�~�h�o�( �' �k�"� Ddphlno recebeu os gos prohibldos 11 multI! corres·
til curativos. de, u rg I. netél, sendo. pondcnte a essa infi'c1Cção. 

em segu'da. �I�n�l�~�r�n�é�l�d�o� no Ht>s , Na manhã de hcje, a PolIcia 
�~� pltal de PromplO Succorr", da· procedeu á inuliliz'Cão dos re
150 eld a grélvidade do s.u eSlado. feridos logos �m�~�n�d�d�n�d�o� atirá· 

Inferior, �r�e�r�i�m�~�n�l�o�~� !rontu50:; ào publicamenle, iazendo·se 
Od orelha dl1ellll . roslo e cc. be· les/emunhdr e assigoar ores
�~�d�.� fractura <1a perna �e�~�q�u�e�r�d�a� pectivo aulo de Inullli1.ação. 
e �e�5�c�o�r�i�a�ç�õ�~�s� gweraliZddas. I A P "lícia vai proceder dia· 

Na del"gacla do 50 dlslricto riam.nte a essa inu/ilização de
foi inslau,,,do o compelente In fOgOd �a�D�D�r�e�h �~ �n�d�i�d�o�s�,� e a cam
quer,lo,. .. • panha de repressão aos mes-

O laraplo �d�~�s�v �"�l�r�~ �a�o� �c�o�n�l�l�n�u�~� mos e,.lá sendo fei/a com ri· 
em estado de «;hock» gor e s2veriddde. 

tlommand6"da ' 9·TM:- : Paraa PenitenCiaria 
R lO, 2l! - As ' �u�r�~�,�~�u� o com-, Da (omarca de Indayal. che. 

filha da �d�~�m�o�c�r�a�n�a�,� nem a soluça0 naclOnol depen\le �l�x�d�u�~�l�'� mllndo da 9" R.glao Mtlllar. gou onlem a esta capital o 
Vilmente do fascismo ou do .communbmo. E' bem mais prolun- com .éde em Mo o �G�r�o�s�~�o �.� o �~�e�n�t�e�n�c�i�a�d�o� João Miguel Fer
dar a criee. porque ê uma crise do cardCler. Esle bim é um ('a' coronel Jo<\! Pompeu CavaI- nandls, que vem cumprir pena 
ao que recIdma o e51udo dos compelentes, �~�l�I�m� de se aduplarem canil de Albuquerque. O seu na Penitenciárid do Es/ado. 
as medld6s que Irilnsformem ou (ormem o caraCler dds gerd' ant. ce5sor �n �a �q�u�.�l�I�~� ImpOrtanle I _ _ _ 
çOes vindouras". SeClor do ExérCilo. general Pe I luvocando a Deus 

. Não sendo um poUlico arregimentado, o g?neral Isidoro dro de Albuquerque. foi desl· I São Paulo. 22.-0 d,putado 
Dlall Lopes afHrmou. enlretanlo. que a Pren/e UDlca do RIO gnado pari! servir no Estado- Sebdst;ãl Medeiros aDlesentou 
Grande dO Sul é o pari ido poU/ico quo: tem mOlOres aH,nidades Ma;or. !uma indicação á Assembléd 
com ai suall CODVICçÕes. � C 'd d Cons/ituinle, suggerlndo que oI' 

UI a o com �p�r�e�~�m�b�u�l�o� da Constituição Es'b I /adual começasse 

�ç�õ�~�s�.� Succursalll e Agênclas.l 
recommendandollos Cuneclona-' Irios encarregados da tisc':lillza" I , 

I çiío e . aos .Incu. mb.i.do. S.·.d .. ô.fsêr. 
, .ViC.o .. d.e .carlmbação. �p�a�r�a �" �q�u�~

�O�D�I�~�,�"� na " arlmbo5 4;7PffcadOíI�~�b�'�i�b �'�; �6�;�.�~�x�i �l�Í�l�O� CI'I ldado pera qUI 
a llÍlprúüo' MIa �~�d�l�4�1�1� • DI-

UdcJ ptovldcnc'.ndo lambem 
per. �~� limpe" dOI mua:ol. ' 

Ipovo. Ao depilarem o sr. Ge· ! trelaolo. nem lodos os c,;:lIl/res 
naro apenas eslavam dando o : navdis seguirdm. Pode·se di-

Iúltimo retoque á eua persona. : zer, porlamo, que foram "bigo-
�I�I�d�~�~�~ �_�. ______. _ _ '.deildos»,-______ 

�~�h�~�=�ú�!�'�: �: �H�i�:�:�:�~ �: .. pror:III.DdAdO boIl, Pu"UII o �R�~�h�,�1�1�I�i�'� pelO 

Um c::oll/lbóril dor do «Nc....." Chroclcl.. �U�C�J�~�.� : .,e' 1'4'0
vavel que o �d�i�s�c�u�r�s�o� �; �d�o �J�7�: �. �"�e�h�r�"�r �"� �é �Q�u�,�,�~�d�e �C�ê�P �·� o. O f..uo qUI �
separa os modos de;' ..�v�e �·�r �~ �:�~ �: �d�e �"�! �S�t �r�ê �s�á �~ �e�B�W �f�m� t, �l�[�l�t�~�l�~�m�l�D �l .. �
lio largo. que um discursci: "ue, �: �p �a�r�i�l �} �H�l�l�l�e�r�, �~�[ �p �(�)�S�~�I�I� �; �P�I�:�s�r�'�C�" �1� Ir.

�~�~�e�~�,�e �J�:�~�s�~�O�M�~�!�i�~�o�d�:�r�~� �~�~�v�~�~ �' �~�~�a�q�~�~�~�~�~�~�l�e�n�1�: �J�~�~�~�; �~�~ �:�~�~�=�:� 
r.ar. COõ1lill5 01lIr<l5" na-çÕea,- _ " ...- _.... c .... �.�.�.�.�.�.�:�.�.�~� :. ':. 

«A lIorte da Europa:"" accrescenla o articulista i.- IA nota 
mi!ios de Hitler. SI o chilnceller estabelecer 'clarõlneDlc qll • 
Alemanha está dlspo"ta 'a ' voltar -a �G�~�n�e�b�r�'�a�,� sob '. COo4tçôU 
rllzoavels. poderá dissIpar o panlco que ilm"aç·a. o iIl uuJa COIU 
uma nova corrida armameofiata ... 

Criticas severas /lO dePlltad0 ' Foram ' -
Genaro Ponte 

�P�a�~�á�!�e�~�~�z �~�2�c�r�i�i�i�c�~�1�5� �·�~�e�~�:�:�l�I�o�s� dd .bigodeados•., . . 2,lalitude do deputado Gcnaro Rio, 23 - Todos os cade/cs' 
Ponte de SOUSIl•.cuia e"réa : nllvals que se acham agorll .e·m 
no Parlamento causou, a&Seve' l' �. �g�Í�' �.�~1'caminho do Prlllil são �1�D�1�e�. �.� .....• 
ra, dolorosa decepçlio. . mente Illabros. Afflrma·se qué �

I Depois de outras considera-lo minislro da jV1'tnnila . impõ.., ' �
ções, diz IlqueJle joraol. como condição «sine qua no01" �

«Enganou·se quem o lez de. , para o embarque o �d�~�p�l�l�"�m�~�n�:� 
pUlado e depois mandou que : to absoluto dos �b�~ �i�ç�o�s� e quei· 
lhe capinassem a cábeUeira ro- I xos da mocidade llaVal. E·.,q'ue. 
mdnlic/J, pensando que, rll5pa·1 apeaer da modd predú,lilnan/e. 
do éÍ escovmha, eUe se vexaria havl/l c/ldeles de bigode's .e, 
de pisllr no Congresso. Multo mesmo, de �b�~�r�b�a�s �.� E o m,OIsrrO. 
pl/lo conlréÍrlo. Toda pessoa ' que é gldbro, não Ich:rd pellos

! ladina, esperta. malondra, ge· I na cara. Aliás. Iodo o ilcluéll 
ralmenle se diz carl/ca. «Df ma ' govêrno. excl/p/o apendS o li- . 
landro está carécil», murmura o ' /ular da Guerra. é raspado. En

/lei 11 invoca. drez da Polfclo Civil JOSé Pe- com Tlm Me C()y. 
OS carlm OS çiío do nome de Deus. relra d' Silva. N_ I � . omeaçao .'-.. 

Rio, 22.-0 Direc/or Regio· O sr. Secrelário dolnleríór ' 
nal dos Correios e TeJegra-! p'I' I d A b b d M . ,e Justiça, �r�e�s�"�(�)�D�d �~ �l�l�d �o� �p�e�l�~� �s�~ �;

�~�~�d�o�:�;�X�P�~�~�i�~�I�~�I�~�~�l�a�~�á�~�v�s�~�~�~� �:� I U as. o •.•... ,. a e . i . �, �Q�§ �. �~� �1�;�~�~�:�g�!�~�~�~�o�F�A�~�;�~�:�j�o �~�~�~�h�~�)�~�d�~� 

A MAQffiLLAGE é a arte 
de auxiliar n natureZ& �

com sabedoria. A mulber �
Intelligente escolhe um rou·�

ã: �!�~�i �c�~�i�i�~ �. �~�i�t�;�:�;�;�: �:�o�~�~� 
Brtar, de ATKINSONS, �
realça os encantos femini�
nos, dando á epiderme o �
matiz e o aveUudado de �
um pecello lIIadlll'O, �

�~�O�r�y�A�L� �l�B�i�l�l�.�~�A�l�l� 
_. �~� 

AS· ...' d..d./C 
._- .--..,...,.-------

�~�I�:�~�~�a� �~�~�e�S�~�!�~�c�~�n�C�!�~�t�l�~�:�_� Divers - &aS 
Falando �a�n�t�~� uma massa �~�e� 
duzen'os e cmcoen'a peregn
nos. de Munich, Colonla � e CINE IMPERIAL - A's 19 
�F�r�e�l�b�~�r�g� Sua Santidade? Pa· e 2030 «O passado �d�~� um3 
pa PIO XI declarou: ,«A epoca m.ulhlr:o. com Lorella Youog e 
presente é critica. E chegado Ricardo Cortez. 
o tempo do martyrio 'ambem I CINE ODEON - A's 18.50 
para 011 ou:r05». e 20,30 hores, «A guer.ra dlle 

_ val."as». com Wllly Fntsch e
A consequencia Renoto Mü!I .r. , 

Por desordens e �e�m�b�~�i�a� �u�~�Z� CINE �R�O�Y�A�~� - A 5 19. liO. 
foi preso e recolhido ao gxa- horas.. «Cavollmo �c�y�c�l�o�n�~�,�.�,� 

. �e�v�i�t�á�Í�l �' �d�o� �,�~�'�à�b�s�o�l�u�t�a�m�e�n�t�e�"� ap"�f �i�~�- �-�;� Ipara UUCtr o C4'lt0 d« W-uliT' 
·d····- I " .. ·.. " I ' , ' ". ao Ida do Thuouro 40 EaIe40. e ven re. ,acce eram 8 dJi'estAo. 
desconi'eshvnam O flGADO

j 
re- Licença

i'ularlzam 8S funcÇÕes dl.g..tv.S IO • • • • e fazem aeSCipparlWOA 'Ir. IrO...... or o '14'0, 
.."""r, em pouco COa«dlll �O�O�~�.� �Q�l�~�o�h�d�f�"t...�~�s� enfermidades do 01)'111* 8.1 loe, o rcç/or cH 

[ __ (as. e.''''''1 de �R�~�o�r�c�m� LI'IIT mls 
�:�a�~�.� pua rr.t"mCAlo d, 

-- .-- �-�~�;�:�J�;�.�.�- _-....____. � �~� .. ' __"' •• �~� ... �~� 
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01_omelals lI8CII ...l_ .. �1�l�~�.�,�1�II �~�o�(�k�o�l�m�o�,� W_III cor,.io) 
o 10rDal cS\co.i.. D....w.dd. 
IIDOODCII qut o �j�~�D�U�I�I� IDlCOoeterao dueHo entre Da hOllens da· lei e os crlmloosGs americanos. - VIrurglóes que V.rj 'D. \Dala!!ado tlD Addlaalteram slloals digitais e pbyslonomlas de ·Oangsters)) � Quando viajnr .a 'Cavallo, em Vapor, AutO �A�b�~�b�a� como (011 clbltro domovei e Estrada de Ferro. quando fi zer viagen. 

ou longos passeios a pé, quando apanhar Solou -NqrIlP. �d�"�x�.�r�~� o �~�. por
(ReportAgem �d�~�-�U�~� B. I. ",pedal para .0 �E�S�T�A�D�O�~�)� � �~�~�I �.�V�O� de nua..Chuva, toda a vcz que molhar os pés, sempre que �

tomar banheiS deii.ivi'aJús oe n l a r (lU em no, ;,0 loraar acerUUllla ql:. �
Um dos duellos mlls lerrl- dlverlem e enlhusi'osmom, nil o menle "uccedlll, e"e linhd dei- todas as vezes que levar grandes . ustos ou tiver co.nllau. ,h, pOItm, IIH 'U' 

veis, e In'erminavels. que se raro, o omerlcano. ! .xado livre a rerlradd. de repente uma grande contrariedade a senhora pecllva. fUIICÇo.l CHI dellllla �
travam nos Estados Unidos, No 6111 dos IlInces dramarl- ESCIlPOU, assim, inBnilas ve deve t0mar uma Colhcr de Chá de Regulado, 016el.ll lI'coe qUI" IDCOU' �
são aque"es e.m que se defron- cos.. �d�o �s�- �- �c�:�h�n �~�~ �s �' �a�s�p�e�r�o�g� �e�n �l �~�~ . .�:�'�,�.�~�s�.� frequl! !l k !ldo, depois, os Ge•.�t�,�.�i�~�a� e logo �e�"�, �·� �~�i�r�.�l �a� Meio Copo de " gua ! �I�f�l�l �m �.�!�I�~� e'hlopll como la,,",
Iam criminosos e auloridades. os repNseatantes da lei e os do pontos mais cenlrais dos Es· Clol'" �Quando fizer olguma viagem, leve sempre emDizem que a poliCia ameri- crime, nem sempre ilquelles ic- lados Unido:!. sua mala alguns �V �i�d�r �o�~� de Regulador Gnteira.cima é uma dos mais pcrfeilas vom a melhor, tamanha é a - Como '7 - Perguntarão os Medldas,c.lrn , �
do mundo. Pelo menos é uma Gudllcia, o engenho e <I frieza leilores. Com os abalos do vapor 011 da Estrada de . êli .tlUl �
das melhorea apparelhodas lO destes ultimos. - Muito simples. Ha na Ame- Ferro, com o .01ou a chuva, molhando os pé. Berlim, (lido correio) - O �
desempenho de sua funcção re- O caso de Dllllnger, recen- rica do Norle. cirurgiões PlilStl- minis!ro dll)usI!ço r«cmme.�tomando·se "anho. muito �d�e�m �o �r�a�d�o �s �,�l�e�v �a �n�d�o�.�~� 

u,!, grande SU;IO ou lendo-se de repente grande�p�r�~�~�s�I�V�i�l� e prevenllva. tissimo, é illustl'atlvo. foi um �~�?�~� �~�?�~�~�~�)�!�l�s�~�l�m�.�?�1�:�f�l�~�~�~�:�!�e�~�,�~�e�,� 1 raIVa ou pezar forte o Utero pode sentir algum dou as outorldaaeS.. J udldlrl4. 
;::>uccede, porém, que no es- dos mais �l�I�u�d�a�c�l�o�~�o�s� crimino ... �~ �.� �~�'�'�'�'�'�~ ...o, �m�~�_�.�~ �. �~�_�.� �~ ... -·_!ll � que ilcompcnhc'm;"'DII alamQodesarranjo, que poderá ser principio de uma

phero do crime, é o pllls onde sos de todos os .tempos. Nun - �p�h�~ �s �.�o�[�!�o�m�,�a� do d!ilbo . . Molesti a Grave! te, o pUblicação accrtle d. �
os �j�n�l�m�i�R�'�o�~� da lei chegcram li ca teve uma Indecisão. Nunca .cll es alleram .ale os slgnall pamphletos, Jornllls · I ptr!odr. �
mais ,··bsurda perfeição. O parto recuou. rósse embora anle as dl glldl S dos cnmmo:sos. .011· Por i, oo (. �d �~� �c �n �"� �~ �I�I�I�' �!� prudcncía �~� muito util �
que elles correm com os dgen' empreitadas mais têmerürias. 'anger �s�u�~�m�e�r�r�e�u� s e a repelidas tomar uma coll ",r �d�~� chá de Ref!.tllado, Ge_teira, �c�O�ê�g�~�~�~�~�~�I�~�~�S�.� dessa �c�i �~�~�\�!�i�~� �.�,�;� �
res policiais, executando proe Traçava o plano. Medi a os IDlerv\:Dçoes, mOdIficando, . fre Qunlquer p<:rtll rhação do Utero pode dar que as publicaçõa:s .clo'ii deáij; ' �
sas incoDc. bivei s, é um dos prõs e os contra. E.xecutava. que."'emenle, de �p �r�~�f�e�r�e�n�c�l�a� o começo li )\·lol cstias �p�~�"�;�g�o�s�a�s� e Males terrivei&1 nas tomaram proporçõéà •que' �

reclamam eoerglca repruslio.�e �=�:�=�-�~�~ �_ �-�= �.�, �~ �=�=�~�~ �:�~ __�~�~ �. �~�~�~ �~ �~ �~�;�: __ �'�r�:�~�~� I�r�o �C�l�t�~�a �s �: �~�~�~�~�ç�~�~�n�~�o�a�:� �~�h�~ �~�~�O�~�~�:� 
••••••••••••••••••••••••• 1 �!�l�l �~�: �.� nos Esladoscirur Unidos Dançar
• • glões que enriquecem ope·t N , • rdndo delinquentes. PARADepois de dançar, quando voltar das Festas e 

dos Bailes ou dos Teatros, depois .::;ue passear 
•• a r o e s • Aanda hd pouco o policio• � _ • americana deleve dois delles, de Automovel, ao chegar em casa tome sempre 

• • processando·os. Nem por Isso lima colhe. de chá de Regulador Cc.teira �H�E�M�O�R�R�H�O�I�D�A�~
•• � • elies �? �b�d�~�d�o�n�a�m� 11 _ dientela 

• A nova I..ei de Accidentes do • �;�:�~�d�~�~�~�S�t�~�~�~�l�a�d�a�~�~�~� �r�h�~�~� �;�e�:�:�~� �-�:�:�;�;�;�;�;�;�;�;�~�=�:�~�;�;�;�;�;�;�;�~�~�~�~�~�~�;�;�;�;�~�~�:�:�:
• Trabalho • nhar, em minutos, quantias fo' r -----,., 
• • �b�U�~�S�~�~�~�p�r�i�o� AI Capone, uma Nem sempre o seu estomago• vigorará. a partir de • "cslrêJ:a» que se apdga me
• • lanchollcamznle, surgindo em funcciona bem. Porque?• 21 de Maio de 1935 • �~�e �u�l �o �g�a�r�o�u�l�r�a�s� �« �c�o�n�s�t�d�l�d�ç�õ�e�s�,�.
• � • de primeira grdndesa, recorreu o café que não aUia á exceIlencia da sua• abrangendo não SÓ OS empregados de todas • vári as vaes a esses modIfica· � --qualidade a incomparavel delícia do sabor 

fino e do aroma invejavel, perturba, quase 
• as illdustrias; como tambem os de • �~�~�~�~ �: �n�~�i �. �l�a�g�r�O�I�l�O�s� dos trdços 

Comme' ·0 D t" • De sorte que il poiícia ame· sempre, as regulares funcções digestivas. Evi•• reI e ornes ICOS • riCdna, tem que IUlar com rÔr· 
• • ça:3 conlrãri"s poderosllósimas. te, assim, os mal-estares gastricos, sorvendo 
• Devereis depositar no Thesouro Federal a. Os �« �g�a�n�g�s�l�e�r�~ �»� ulllizdm-se uma chícara do magnífico 
• quantia de 20 a 200 contos de reis para ga- • �~�e�t�~�~�~�~�1�I �o�~�s� �r�~�~�~�~�:�~�s�i�l�,�P�:�g�~�~�d�~�:
• rantia dos accidentes que possam occorrer • � Café Rio Branco 
• aos vossos empregados. • �~�~�~�~�~�J�~�C�~ �)�~� �:�:�:�:�I�i�~�~�~�~�~�i�~� e �a�~�e� Rua Fe1ippe Schmidt FlorianopoUs
• UMA APOLICE e ção da políC'll , maS qUil Ol.lo• • Iodos elles ralham, a �m�e�l�r�a�l�h�d �. �I�~�:�:�:�:�:�:�-�=�:�:�=�=�=�:�:�:�:�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�~ _________________ 
• • dora «Cllnta» nos OUVIdos dos l ----_._---- - ---------'-----,• de seguro contra accidentes do trabalho • represenla'lleS dll lei, corlando 

• VOS ISENTARA' • �~�: �I�?�:�~�~�s� �e�s�e�~�~�;�:�e�~�~�~�~�~�~�n�l�i�:�:�'�a�~�~ �- OGRf\NDE REMEDIO BRAZILEIRO 
• � • reza de conslderllção ás aulo- Nr\ EXPOSIÇÃ.O INTERNACIONAL DO RIO DE JANE! 20
• de todas obrigações impostas pela • ndades. 
• referida Lei • Ha sempre nos ESlados Uni· �t�~ �'� ·EM 1922
! Informações sem �c�o�m�p�r�o�m�i�s�~�o�:� • �~�~�~�a �°�e�;�~�,�m�~�g�~� �;�~�u�~�a�~�O�t�o�~�~�:�d�~�~� 
.,.) � • cautelas, todas as providên., .I."._,t-..... �C�~�.�.�.� �

�~�~� 
• cias, todas IIS medidas seve- 1'.• 

• .... ... lIIRi .. "" • rdS e eXlremas. 

• Rua Trajano, 2-sobr. Caixa Postal 24 • �c�o�~� �~�~�~�~�:�:�!�:� �3�:�t�~�r�~�~�~�~�~�~�e�n�~�~�~� 
• ""1' 1· • minosos. Não poupá los, preoc• �~� orlallOpo 18 • cupando·se CODl a sua VIda. 
• 17M) 15.....-8 O Me<;mo assim li percl2'lllllgem 
••••••••••••••••••••••••• delles. augmenra IInnulllmente 
_. ._-. --- - --- -------- ---'- -- no paIs que o clDema tornou o 

Nada de �m�a�n�l�f�e�s�t�a�~�õ�e�s� collectlvas �~�~ �i�~�I�l�:�~�~�5�:�~�!�O�~�~�1� �m�~�~�m�o�m�u�~�~�~� , I I po illgumds mulheres �capazllsno exerc to de perturbar o doce e puro
Yokandlln. 

Rio. 22 '.- O general João Gomes. �m�j�n�i�~�t�r�o� ria �~�~�~ �- �- �~� �~� 
Guerra,dirigiu ao generalPaes Andl'ade,cheledo De L,j crianças atoga
partamento do Pessoal do Exército, o seguinte aviso: das 
«Como commandante da t· Região Militar tive oppor- . . 
tunldade de prohibir as manifestações coIlectlvas de Moscou, �~�P�e�l�o� correiO)
subordinados a superiores hierarchicos. Agora, in- -- �C�o�m�m�~�m�c�~�m de Khar
vestido das funcções que mais o permittem torno es. kow que 23 crIanças mor
ea. resolução eIfectiva a todo o exército. Sendo ve.. reram �a�f�o�g�a�~�a�s� durante 
dado aos subordinados reprovar as atitudes de se- uma excU['sao �p�~�l�o� rIO 
us Imperiores. tambem o deve ser promover aos Psel. .A. embarca,Qao em 
mesmos manifestações de agrado. E mais maniiesta- �q�~�e� viaJavam maIS de 30 
ções desta natureza sob uma, apparencia inoIfensi- crIanças, s090brou ao 
va pódem traduzir desapreço a outras autoridades, atravessar o_rl_o_,___ 
e, pOJ'tanto, constituem attentados contra a discipli- Vende-se Uma casa 
na - baseemque seassentamasinstituiçõesmilitares. cum boa 

praia de banhos - RUI Ruy 
�B�a�.�b �o �s�~� n.O 133 (Pedra �O�r�a�n�d�~�)� 

Trata se no Largo Benjamin 
Constanl, 12. 

20v.-18 VENDE-SE EM TODO O BRAZIL E REPUBUCAS SUL AMERICANAS 

- ACCIDENTE coMe> ••••••••••••'•••••••••••••••'••'••••'• .• '••' 
MAIOR HYDRO ·AVIAO • .' �O�"�~� �.� 

.......... �~�. c. - La I.· lia Muco. 11- RMt, 
l!IIIfIl lôl 

Mont �g�?�M�~�l�!�~�~�D�2�~� _ Ve- •• � . ' • 
riflcou·se lige!ro lIccldenle a A S M.A �~ S' •. 
bordo do moior hydro-ilviiio • . �~�~� . . , . 

do mundo, o «Lieulenent-de· • Aconselhamos o· àfamado LOMBRrcoIDErNDIANO de l5a";' ,<W':Vaisseau Paris». No decorrer. � . v • ., ... 

Paris, 22 - Realizou-se a eleição da «Miss de experienclas de radio, elfe. mento;,Barata,' .profeSBOr de P nuitOloll_ da Faculdllde de Me- • �
I<'rança»e sendo· vencedora a senhorita Elisabeth �c �t �u�a�~�a�s� no �~ �a�8�t�o� hangar oOl':e �. �~� �d�i �.�c�i�p�~ �;�~�, �~ �e� Porto Alegre. E' 1nfalllvel oa expu! o de verme_, • �
Pit8Z de 22 annos, natural do Sarre que optou pela se �a �C �~�d� abrigado o .�a�p�p�a �~�~ �I�_ �h�. �, �o �,� �.� tais C()mo lombrlgu oxiuma, ancyloltomul, etc. 80 aODOI de �

' l'd de f ce" - ó I b·' ·t O I d em Blscarosse, em .consequén · "·0 tem mo·trado lU r" , � •nac onai 1 a ran s" ap 8 o p e. 18.CJ.O. . l esu ta. o cla do estouro de '"lim': patu. • . �'�:�. �~ ..: ... , .. a a e uc&c.a. • �
provocou �p�r�o�t�e�s�t�c�!� �: �~� mes':l:l0 �u�D�1�.�l�i�g�e�l�l�'�o�t�u�~�!�l�l�t�o�.� O lU- �m�~ �t�l�c�o�,� segundo <varc«, pro· • Dl! P O SI T A R 10 S· • �
ry �M�~�!�r�n�O�l�l� a �a�s�8�1 �~�t �e�n�ç�i�a �~ �e�m�b �~ �a�n�d�o �: �q�u�e �' �a �\ �.�s�e�n�h�o�r�i�t�a� �d�u�z�i�u �~ �s �e� �'�" �u�r�r�i� �" �i�:�u�r �.�r �, �o �· �ç�j�r�e�u �l�l �o� Il. ' . �
Pitaz sempre déra provas de lealdade i França.-Co- iU ela da eM ,.lIa H .10. . CARLOS HOEPCKE S/A florl'anopolJ's I �
mo a cnhorlta EUsabeth P:ltaz declara..e que de- �~�~�:�:�~�l�L�f�O�r�~�.�=�:�:�m�~�~� �:�:�~�:�:� • 
.!atla do tituJo. foI este attrlbuldo i '8Dhorita PrevU- cado o começo d, laccDdlo, . 12P.) :t4v.-18 • �
le, que obtivera o 2' 101ar, que UIIICKI aVlril. IIv.lr... i ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �
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APPROXIMA. SE O INVER ·.JO E A. 

Pelaria ArgentinaSAUDE Chama a attenção de sua dislincta frel!uesia 
para os StllS preços: 

o dom maia preeiolo da Renards. v,atantid.ts �c�l �e�;�.�d�,�~� , 60$000 
vida e do qual mais no. C,·lorctrs e'11 LIdas as cÔ/es 12$OÚU 
descuidamos. De muita O ...lós ele Lnntra 60$000 
�~�u�d�a� pua �c�o�n �s�~ �r�v�a�1�·� a CU!!em.. se, �!�t�v�:�a�r�. �~ �~�u�:� C :efGlmam"Se �~�E�l�L�E�S� 
através a. idades lerá o I Uua Jer!1uymo Coelho,n. 38UIO frequente do alimento 

�=�i�s�i�:�:�=�~� �o�-�'�~�1�~�7 �-�h�-�O�-�l�-�I�t�'�\�-�I�"�-�e�- �'� �1 �;�-�:�" �- �'� �· ��"� �"�. �:�-�-�f�-�O�- �~�e�2�í�i�-�r�~�Õ�U�~�t�V
�~�7�"�"�=�=�.�'�=�"�=�~� 1 1 1 �1�~�1 i 

o JAPONES -' RAS, 
GOU O VENTRE! �~�f�( �'� 

Buenos Aires, 22 tU, P.) -I nin �t �~�m�~Informa a polIcia que o «hara· 
klrl,., n tradici 'l nal fórma j"PO
Dh!! de suicid :o cri , di! �p �~ �1�0�5� 
óilmurais ao �i �~ �m�p�ü� rio �i�~�u�d�à�"� 
Ibmo jilpOfllls. aceba de ser 
prllticóda �p�~�l�a� prlmeirll vez Da 
Argentina, pelo jardineiro Selzo 
Sas/lko. que tinha �i�m�m�i�g�r�~�d�o� �O�~� �8�r�~�~
ha dois Cinnos para este pafs 
c que. segundo informam seU3 
IImlgos dél colonla nipponica. Para atlen:ler a uma operarão fin aoceira dA mlis �~�l�t�a� im
vlnh" ultimamente sofl:Endo de porlancia, era exigi la por lelegramma, �j�m�m�~�d�i�a�t�a�m�e�n�t�e�,� numa 
�n�~�!�!�t�'�!�!�g�!�a�,� �~�~�g�r�e�'�;�.�'�.�:�:�d�a� �p�~�!�i�:� �~ �i� �:�- �- cidudc �d�i�s�t �u �n �~ �c�,� a �"�;� �· �f�5 �t�:�i�1�~�.�t� UJ h 0nl em de l1E'g Qcios . Uma "ia 
cunstâ!lcla de estar desempre' lg,'m pelus ares impunha �~�e�.� d,an.e da u !gerocia do caso. MSi, 
gado. a.nda que pud.,sse faz.!r a escLlha para o seu �"�a�n �~ �p�o�r�t�e� entre o 

�1�!�I�t�=�3�~�~ �~�l�! �:�~�~�i�a�,�e� �~�e�:�~ �; �~�'�~�"�'�s�:�u� �~�~�~�~ �r �i�t�~�~� �p�~�~�~�e�v�~�;�~�:�J�1�= �~ �~�~�~�a�~�~�~�t�r�~�~ �a�e�v�~�~�r�i �:� 
tliliC& Médico-tiiuluica �~�I� lava a causa mais s imples �d �~�, �f�e� mun'io - a c(mgem. Esse 

DO �~� impulso de que é d·,'ta cto o mnls pobre pTe beu. I'ã J o possuia,
Dr. I\urelio Rotolo aguu, aqudl7dc·J �h�o�m �.�~ �m� de neg )d Gs. Por q "e? 

Com pratica �p�~�~�f�,� hospitais de ' dia �ã�s�A�~�:�~�~�~�~�1 �~�ç�õ�~�~�l�d�/� �t�~�l�s�~�:�s� �e�,�c �l �f�á�a�r�i�c �i �l�~�~�I �! �~�f �~ �n�g �~�c�i�~�~�H �t�~�~�(�~�~�:�~�i�~� 
MOLI!8TIAS "DB SI!NHORAB arnda im,Jres �·� �i �u �o�~�d�!�l� �p �~ �l�o �g� a!g.dsmos, desnpercebeu· se de que, 

PARTOS . enquantu o seu cdre enchi.1 de �t�i�t�t�l�l �o�~� vali,' s" s, �a�~� energias vi
DIIl(aoslico das molestlas I laéS dv seu corP'J �d�~�s �a�p �p�a �r�t �c�i�a�m�.� Aqueill f" lia �d �~� c0ragerro, ou. 

interaas pelos melhor �~�q�u�e�l�l�e� med·) i!1 justificado, era apena. um sympt.:ma do
RAIOS X mal que, lhe vinha �i�!�l�'�~�e �; �c�e�p�~�i�v�e�l�m�e�n�t�~� �m�i�u�~�n�d�a� , 0 �( �~�/� �g�a�n�i�s�m�o�.� 

Tratamento com IIS . Radlo- Era o apito ante o p':TIgo pr" xl·no. f OI precHo .a ImmmenCla de �
Ondas curtas e Ultra· curtas !Im. �f�r�a�c�a�~�s�o� commercli.l 'para que o cavalhp. lro recuasse .dQ �

Ralol U. VIoleta e 1011. �I�O�d �l �f�f�~�r�~�n �, �l �e�, �m�O� c. m que Vinha tratando sua �s�a�u�d�~�,� de �h�. �~� mwt'? �
Vermelbos - Aplica o abalada. O med iCO de sua confiança �c�o�n �~ �t �a �k�u� uma IDs!lff!c l
PntullIolol/lX Aíiiiltlal. eocla de horm. l1I l'S n1 sua, �~�"�c�u�l�a�ç�~ �o�;� Vllllas das suas �1�l�1�8�1�~� Im 

coutra /I p �. �r�f �~ �n�\�e�s� g!andulas nã) emllham maIs �~�q �u�e�l�!�e� �S�U�~�U�i� ll1ys!elloso, 
Tuberculose Pulmonar Ela �~� esg<Jta!Dent? �n�~�r�y�o�s�o �· �s�e�x�u� 11 �~ �. �~�m� �c �~ �r �a �c�t�e�n�z �'� dJ. �,�u�~� �t�~�a�.� 

com controle Radioiol(ico iômen,o energrc';l. ,oc �e�~�!�l�m�u�l�o�.�s� �o�r�g�2�m�c �~�· �s� I(õ rnava·;e pOIS, mdls' 
Consultorlo: Raa felippe pensavel; e o clinrco nao �h�e �; �l�t �~�) �u� um �l�I�I�s�t �~ �n�l�e�.� �p�r�e�s�c�r�e�~�e�n�d�o� !lo 

Schruidt, 18. scb. áa! 9 6s �e�D�f �é �l�m�~� o uso dlS Pl:rolas TI.!us. em que �, �s�~� contém os �p�r�(�c�~�o�-
12 e dlls 14 6s 17 horas. sos onentadores da �n�o�s �~ �a� acllvldade �o�r�g�~�D�l�c�a �.� A.o CJbCl de 0110 

Tc:!epbone 1.475. �s�e�m�a�l�!�~�s� de hat,.mento, tinha o. poc!ente �a�l�c�~�n�ç�a�d�o� o id"aJ: 

tOV,-ã 

OPTINft CAsa 
Vende'... uma optimu casl1 para

restdencia dotada de todo coolorlo, 
i rua Frei Caneca D.· 1·! ,. A' tratar 

I com o sr. dr. 08w,,((10 Bulclio VI· 
aJlllll. ---------_.-. 

1I I1 �f �]�l�T�P �. �~�.� 
111 I ' :.:'. 

! ri U �,�~�h �~�. �:I 

Trinta . IInnos de SUCCCf!8() 
doomelhor teclamc para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para u. , 
tar e embellczar os cabel-

Rei. Vise. Ouro Prelo. 75 Adqul.ma uma comgem e ,uma diSpos ição, com') nunca ",vera, 

li _p.TeJepbonc 1.450 . �:�~�~�~�a�: �'�!�a�:�i�!�~�o�~�~�~�;�~�:�I�:�e �c �o �'�:�:�t �U �I�~� �~�f�J�:�~� ec:n �P�f�~�I�!�~�~�~�I�~�~�~�\�7�a�s�~�:�n�~�~�~�e�~� 
�~�~�~�~�~�~�G�i�:�~�~�=.. �~ �~�=�=� il cabrunhamenb que desde ha anlOS vinha sofftend'l . �-�- Podia 

101 MIClEMSEI TEVE uNa �~�f�~�~�:�a�:�g�~�~�e�~�O�~�~�e�~�o�~�~�:�a� �~�i�~�l �l �~�e�~�r�é �· �i�!�o�:�~�t�r�~�f�o�~�~�h�~�~�~�u�l �. �e�,�n�~�s�c�l�d�O�!� E 
IIDlGESIlO ' Não é �f�a�n�t�~�s�i�a� o episedill . que vl,!,os de narrar, se':llo a 

Budapest. '22 - O general �, �y �.�, �t�h�~�s�e� de uma ob.ervação climca reglStada ·no consultou" do 
VOD Mackeosen, que velo a cuoceilu.d 'l med co de �B�!�t�m �~ �n �,� e que �~�e� ve para conf!rmar 
cllla capital em visita 11 lIeu os resultados �d�c�a�D�ç�~�d�o�s� pelas 'Perolas Tltus tambem aquI no 
IIlho, que t �m�l�D�l�s�l�~�o� da Ale Brllil. . " " __ ,
m!lohl! �f�~�!� �'�.�'�!�c�!�h�n�~�d�!�!� ::0:" ::m �L�;�U�~�i�i�i�~�ü�i�a� �c�Q�m�p�l�e�~�a� a re:soencr aeS18 nOV8 mealctna 
�ã�l�a�q�~�e .'de l.n.dlglll.I.IiO febril. . \ ac ..ha se .' di'pcsiçã0 dos .snrs. clinicos.. e dema.i ..S /nt..,erI!SS8doS.

O eslado do velho cabo ·de no Oepartammto de Product<Js Scielllif icos ;da firma W ....Keetman 
.perra �~� conlllderado g'rllve til! SI. ÇiaJ• �' �n�e �~ �t�a� c ,pital. , �A�V�~�l�1�j�d�l� �.� Rio . Branco, D.O 17352. " em Slo 
."vllla 'di aua ··ldade avançada•. Plulo,' rUI Slo Beato, 492.0 andar. .. 

:--�.�~�~�é�~�e �d�o�~�:�~�I�J�:� 
IMundo a cnlvicie. Faz 

VOltar �'�C�l�b�~�Ú�~�8�~�:�C�Q�~� . 
. �. �~ da. ndo-lhp,s VI�. �.� "gor.,e mocidade. Não . 

coetém Stle5 de 
prata c usa·se' 

.. como loção.. i ' 

.' ·$fi,;,:i' �~�.�i �;� I:·�U�m�a �' �t�:�:�~�r�n�b�i�J�'�i�a�~�~�o� �c�u�j�a�J�~ �: �m�a� .• 

�~ •• 1f&."I""; ... COr.r:e ' �â�e �c�.�c �b�<�x�c�a �~ �e�m �l �J�i�~ �i�q�Q �k �'�·� 
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v �e�'�t�~�A�O�Q� Oulnta·feira �~�3� de Malo d. 1131 

J/O!l1emou Irr· RrmlA··� ·:·· �. �~�&�~ �· �·� �~ �~�"�t�·�, �; �· �~�~�i�t�E�l ,JBI�S�a�n �8�'�:�~�~�:�~�, �~ �. �~�~�~�~ �;�:�.�r�.�r�~ �=.. 
, 

!9.1 ' · �. �~�p�f�J�J �J�B�1�H �~ �·rm.m �I �I�-.. � •�I�:�~� :,: 
ti!! � " tro AIve8- �C�o�I�O�D�l�a �! �A�r�!�l�c�a�O�:�8 �; �" �P�õ �r�t �õ�' �~ �l�e�g�r �'�o �,� ...1.�l �~�J�l�j�m�a�L� ? 008 �e�l�l�c�r �e �v�e�u�:� �. �-�g �~�r�l�l �~ �i�p�f�) �: �U�i�' �~ �,�. �· �q�u �ê �1 �d �e�i �ô�l�j �t �d �e� 18vllo.�n I ann09 de �e�o�t�f�r�!�m�e�o �f�f�i �8�. �; �o�,�)�m �; �u�r�r�i �á�' �: �. �í�í �r �i�l�~ �,�; �t �~�r �d�n�l •• �
. 121 todo corpo que lIAome' delxwli i l úceí(âdo, .xtr•• �

UM CAPITULO I 121 mameote Iraco e ' 4ellaodo mUlto··'18ilguif :l(el. boa·�I
tlIõII �I�~ � 

�'s:Ia'� ,,3, já de todo d"aanlmadó, pOllL iníl "IIÍlha 
�r�,� 
"atadoANTI'CHRISTio . . A gentes para.esta 

IX: 
�.� com varloM medicos, sem· �n�a�d�á �"� �a �p�r�o�v�~�l�I�a �, a bo. 

DA HISTORIA DQ BRASIL �~�.� Capital .__. I �:�:�e�:�:�J�e�d�:�8�1�i�~�~�~�~�:�:�t�~�:�u�:�&�~�t�;�N�~�8�Ã�í�.�~�~ �W�a�:�O ':11 � ta declaracAo �J�~�l�1�.�r �. �! �.� qné (,nlrOI: ·tambem \:po... ,.';-Ie;;'PO da Escrovidao opplica I 121 � WILEM L "11' 11 Iam aprovt>illlr.. ' ... ,;,a·s. o tal Freio d. Negro, poro �
.vitor que os pobres escravos ,. �
'.nem QO v:dfll de comer temi. �
fss. �vicio, comm\i m openos aos li:' A",I:· M -. U ·1 JII �S�Y�P�H�~�L�i�~�~�~�Ü�~�g�~�~�\�~�s�~�W�~�1�~�!�~�~�t�~�~�i �;�~
�p�r�.�l�l�u�i�ç�o�s�o�~�,� ero, no �o �~ �i �n�i �õ�o� cruel �~ �I� uSIca LE e do SANGUE, por taba roi o UNICOclalÍàíli. 

_ � cado 08 Exp061CAo do Cenle08rlo como-Prepara· 4.: �!�!�H �l �"�~�H . .:, �!�!�m�~� �!�j�m�p �! �~�!� �m�c�~ �h�o� de �n�~�g�: �e� �\�' �~�d �; �o�,� �C �~ �~ �1� Q 
1}tI . � do Scleotl!lco - dliltlncçAo elta que nenhum : .oa-. " 11,. •• oel••c., para naa ttabolhor. Porém tonto.., vicia d.e 

c....., I.rro como a pr.guiça, eram symptomas da Opila. �'� 
• 

Rlla Joa-o PIOnto 
, 

12 tro depurallvo mereceu, alé hoje. ' :< :& 
. 

. , , 
- .Sarna-Erupções-Empingeol-Comlchõel -:- ': , �~�,�,�;� 

ça. - h.quent. até hoje entre os trobalhadore, do campn. '. � Eczemal-Darlhrlll-Chllgas-Ulceral - Tumorea �,� �l �l �~�'�-�1� �"� eom QI 1111 de 13 de Moia, os vicllmas da e!cravidõo se li· =!7.:' Ufi:r!!':I,"'lct'llllO"IX'ICcrrlX!D:!CIll%lr;l;1lX!Di:JCIDIXHXI -FIslUI8S-EspiDhas com ou sem BuppurllçAu -:-.- t 1\3 L �~� 
�~�.�r�t�Q�r�.�m� da tyrani. dos hom.ns. mas o Necalor cont:nvoll �_ �~�~ �_�_�M�l�Y�l_ �~ �-�'�: �~�I�X�I�~�l�Y�J�l�l�l�l�I�C�l�l�I�C�v�l�l�l�C�l�l�I�C�l�.�a�c�l�X�l�l�X�I�_�I�l�I�C�I�X�I�_�.�t�l�o�!�l�l _� I_1 �~�a�~�~�~�:�:�' �~�~�l�;�I�~�~�l�I�l�e �d�~�a�~�~�~�~�~�e�~�t�~� �d�:�o�~�e�l�~�e�'�_�~�e�:�~�~�:� �, �i �l �~ �>�" � __ 
ot. n..... dias a lazer des Brasil.iros a 1010 palne NOOAL', que' a 8Uprt'mtl �C�o�o�q�u�l�~�l�a� da Medici ,' ';1 

OI hcroves do Opiloção Aguardem em b d na e que 18 eocoDua em lodas Pharmaclas e : 
rou a o Drogariall do Brasil e dai Republlcas Sul �A�m�e�~�r�l�.Contra ••10 doença, �p�o�r�~�m�,� existe um remedio salvador: o Maio �B�r�u�x�~�l�I�a�s�,� 22. - Caus/!rom caoal. 

Nfo-Necatorina Merck (producto ollemõo) que cuta com' �s�~�o �:�; �i�l�ç�ã�o� equi as nolicias cor- N. .oCO Ap. L. D. N. S P. - N. 211 
pl.tamen'e a OpilClçlio, restiluindo 0 0 Opilodo o e ncrv io O renres de que o segundo pai· 
• o boa dispasiçio para trabalhar. � I't'appal'el'imcllto nel ulrovlado do alrar da ca· �.�i�l�)�K�)�K�~� - • 

Ihedrdl de Gdnd foi allora
da � descoberlo. �E�~�s�e� painel é o 

Inlirul ado " Jusros Juizes. e lar· 
ma o reverso do quadro «São 
João Baplillril», �r�~�c�e�n�r�e�m�e�n�l�e� 
uescoberzo e devolvido li CiI 

IIlustração � Preço de occasiAo 
VENDE-se uma txc\llenfe propriedade na vizinha , Ihedral. Ainda que lenha sido cidade de S<io José, com magnjfica chacar/! IIrborlslldl,Brasileira :possivel obler a exilclidão dab esplendida pr/!ia de banhos, allua enconadll, exiolo para:nOlicias, Bôbe·se que o pro·A maior � o mar, gdrél gem para 4 eutomoveis, �p�~�l�I�r�o� e cocheira":moror publico de Gand faz se' para 4 cavaUos e multas ourras dept/ndenclas, usa deA mais bel/a , verll busca na casa de Wel solida consrrucçl!io para Dumerosa fllmillll de Irlllllmenlo.A mais rica rereh, onde morava o fallecido Para ver e Ir<lldr com o proprielario, Carlos N. Poela.A mais perfeita ladrão dos quadros.I Da mesm/!o �

Expulsa0 ..do correspoadeDte Omnlbus á poria.�
REVISTA NACIONAL do ccNew York � 'fIlies- �1�~�'�l�'�I�~�-�-�-�-�-�_�.�_�-�-�-�-�-�-�-�~�,�.�,�.�,�.�.�.�!

Herlim, (pelo �c�o�r �r �~�I�O�) �.� - Oo ESTADO opportu
namente annunciará �~�~�~�l�~�t�~�s� �d�B�~�~�~�~� �a�c�o�~�~�:�:�~�~�~�~� Rancho Carnavalesco Bando da Noiteonde se encontra. á denie do «New York Tlmes-,
venda. O «T. N, B.• declara que 

Bolllar é cidadão hunllaro de Picam cODvocados os Senhores 1I1Ieoeléldos desle RaD' �
I..----------Iorillem ludaicd e exprimiu v6· cho, pora 11 sessão de a,sembléa geral ordlnnlo, 6 re<lllzo: ' �.. ---1'1':::1 �v�~�z �~�:�:� �~�e�u�t�l�m�e�n�l�c�s� de od!o <e �s�~ �x�f�t �l �·� �f �e �i�r�"�,� <l il! 24 do correnre, 6s 19 horos, na· Side�«Salão Sepl"tOlba» contra �~� �~�s�l�o�d�o� hirlerillDO e do l:lube R. 15 de �~�u�r�u�b�r�o�.� afim de proceder·se li leitura, �

�~� 
sns dlfllleores. discussão e IIpprovaçllo dos Estaluros. 

-----..;;.-.---- - .. - --- .;-_._ - FlorloDopolis,22 de maio de 1936. 

- Tabella de Prcças - �A�g �! �8�~�e�C�l�m�e�n�t�o� � henl'ique Moritz JUlliorI � , Os. abaixo aSllgnndos, ,tendo �A�d�e�o�u�~�t �\�l� P,llri elo Ferreira 190) 1°. Secrer6r10 3v _ 2 
�:�g�~ �~�~�l �d�s�o�e�~�i �t �f�~�i �!�7 �°�n �~� �~�~ �~�~ �e �~�~ �~�~�~�~� vem púbhclimer:te exlefoa:I;;;;;;;_____;;;;;___________iiiiiiiii....,Não 8e arrIijam: Essa tosse vae I" 

passarem 24 boras com o milaw,0so . � Ihavam como olli eials ba vorios seU8 agrulleclmeolo8 ao H. �
nnnos, têm o prazer de comnlU' <Ir. AUIODlo Vlc l' ole Bule!u�Peit.)rti : de Angico Peloteose. E' um 
�~ �~ �~�ú �M�~ �a �e�~�m �~�~�~ �!�1� �!�~�~�~ �" �e�: �~�~�e�~� Vlaona, pelO m<;ldo cbfmhú�~�o �r�r�e�w �.� A' venda em tod & parte. 

, � jam modernlza·lo progressiva- 180 e humamtafw com que 
�w�"�, �~ �r�~� �~ .._ mente, eaprovadisBo éa mOdlfi' 1 tfatou ti curou aua. ruh.. 

cação. de Bua tabell!.' de pre90s, Sylvla Ferrelrtl, quando ac· Figurinos
�~�~�:�e �~�c�a�m� reduzido. á segwntc Icommeuida. de grbv", enierDli. 
Cahello 9 barba 2$000 <llIde �~�8�l�e�v�e� recolbida ew 
Cabell o 1$500 qual to reservado 110 Hospitbl 
Barba $700 <Ia Curlubde; �e�~�l�e� !leu IIgra. Revistas �Estrangeiras
�h�"�;�,�~�~�r �l �~�m�d �~�~�e �c�;�~ �;�;�:� �~ �~�~� I!dcci:::c::to é �:�:�x �t�c �:�:�~�i�v�c� à:: ::1:' 

• • criança 1$000 I 0I.'glldll8 �J�r�m�ã�~� de �C�a�r�l�d �~ �d�e� 
Fricção - couIorme a loçl1o !ull qeulla Clllla pia, aO:l �8�r �~�.

Collecção Universo 
escolhida , e Venda avulsa e porI eillermt; lrU8 eDlermelrlls. 

A «Livraria do Olobo., de Porto Alegre, acaba Rua Conselheiro ...ldfra i A luOos 08 seus 8IDCerOS �
de publicar 08 Begulotes romances de Karl May, - o Os �(�:�~�;�~ �~ �t�~�~ �i �O�~ �? �t�e�l� LBportB) ugrade cimeDt08, �
rei dai aventuraB cOllmopolllaa: Domingos]. Velloso Flon ollupohs ,17-6·935. �a�s�~�i�g�n�a�t�u�r�:�a�s� �

O CHl!Pl! DA QUADIIILHA � João Boptista Willaim l a6) 3 V -3 
O �,�t�a�T�:�'�~ �· �H�!�N�'�:�'�C� t'" INC!\ U ." Compr. m �s�~� (Jtlk s Apopulação de Sarrebruck Desconto aos revendedores 
AVBNTURAII DO IIro PA PRATA (" elles cruas. Pag. m se �S�a�n�l�:�D�r�u�~�k�,� (Veto correio). 
PIIRCORIU!NDO AS CORDILHEIRA$ bons preçr.s. Rua Jeronymo O �D�Ú�U�l�~�r�o� ae hôbirdotes da Moura Fontes - Ou\'ldol", 11.5 - 1.0

Perteceem to!!O! 1;\111;\11' empolgante 'Colleccl1o Coelho 0.0 38. Cidade desceu de 1()4.474 pora �
Uall'erso" e IIcbom-le á veoda DItS ilvraria8 dI! rio- IIi3S'1 :;(I': - ;;:5 1111.867, durante oa qUlll re !,rl �

rlaaopoUI. � �_�E�:�#�~�E�3�E�'�.�:�3�E�:�3�:�E�3�~� �m�~�~�~�!� �~�~�~�~�o�~�~�ç�~�:�3�~�.� sobrelu, RIO DE JANEIRO 
I GhanéDS Rlmi{ lIz••i 'i do devida 6 �e�m�l�g�r�~�ç�ã�o� oeca II..__________..____�~�-�-�-�-�-
.. . ... C.' " \t SIODllda pela reulllao do Sdrre 

�~�~�~�r�~�;�,�~�;�; �1� �C�~�n�k�;�'�~�1�1� da Allsel- �r�·�P�e�i�.�:�:�:�i�.�~�-�b�;�t�7�. ..i 
OM"! �.�2�!�~�~�!�!�.� ...- �,�.�~�~�~�;�~�~�1�~�~�~�~�~�,�~�·� o �"�.�,�.�.�!�!�!�~�~�!�!�e _......1. 

�~�o� a subscripçAo em lavor de d. paro a reunião que :se reall tp0eloCtaC"ntr0dr. �M�e�p�r�~�~�C�a�t�c�o� �d�s�o�l�m�~�S�~�~�p�_�,�d�~�s�f�: �n�!�:�.�5�.�:�:�:� �a�~
�n�:�~�~�e�~�~�:�~�I�~�~�a�:�e�~�~� �e�e�x�f�;�~�~�~ lU!:: zar6 em l!uaséde 00 di. � 25 . .."". __ �~�v� ..

seria com o lallecimento de seu e8. do corrente, (sabbado), ás 2 �o�P�f�n�l�~�~�o�~�c�t�r�~�~�~�.�;�~�:�I�~�~�~�~�e�~�~�j�c�e� Pelolenleo: 
�P�G�Q�u�:�n�'�l�t�~� já �P�U�~�J�l�C�a�d�a�-�1�2�2�$�O�O�O� �~�~ �r �~�~�:�r�:�;�O�!�d�:�~�t�~�:�~�a �a�!�~�~�:�d�p�~�:�~� OI resultados lnequlvocos por mim constantemente ob 

N N 60$000 � Udo, com o -Peitoral de . An&ICO", preparado ..... cicia 
Pelo' .Camlsa. 0$000 Imporlanres. Pede'se o compll' de �~�b a vossa dlrecÇlo, lcivam-i!l& c;pontaneamente' pre 
M. L. F. C. 10$000 reclmiDlo de lodos os 1I0clos. goar u suaa virtudes theraptuttcu e a acolUlllha.fo co... 

�i � acompanhadal de toue Sobre esta, a lUa ICÇlO �~�e�t�C�H�e�j�~�~�~�~�~�i�i�~�i�~�~�~�;�~�~�~�~�~�~�~�~�u�~�m�~�b�~�O�~�u�~�~�~�O�~�~�~�~�l�~�~�~�~�I�~�L�-�~�A�~�S�~�E�~�C�~�R�:�E�~�T�~�A�~�R�:�I�~�A�~� �_�~�~�U�~�~�~�~�~�~�~�I188) 4 V. - 3 de um modo tio efflcu e prompto, qaenlo .. devebelltar '.Ji< 

�~�~�= �.�f �O�~�u�:�t�~�J�:�=�o�~�:�e �~�~� 
cTELErUNKEN-DEUTSCHLAND» �=�:�*�:�e�~�c�:�s�:�.�o�:�.�u�=�= �.�-�=�~�: �' �:�:�I �_� . 

• � novo receptor de ondas curtas e lonKa!l da afamada Fabrica TE- aart.,.-:otu, 2 de sáemtnô de!922. ·' . . -

LEFUNKEN-a ultima palavra emmateria de radio·diHusão. �=�h�-�e�e�:�~�~�~�'�.�:�'�~�i�:�; .. ., �,�~ �I ;....�~...•. 
Islabilizadores de tensão -KOERTINO'-leRilimos-indfspens8vsis para compensar as Ltoenqa nó , 51' l, 'ê:le �:�l �o�-�:�,�.�~ �9�l�I�6� ,. 

oscillaçt5es da réde electrica. Que prejudicam a radlo-recepçlo. DepoaitoleraJ. �" �D�r �~ �I�~ �, �S�f�I�I�I�I�O�I�I�I �' �- �P�e�I�o�~�~ �. �'� a "'" 

�c�a�r�~�~�B�. �~�!�.�~�~�d�!�~�~�$�j�-�~�~�G�. � �~�~�~�e�~�; �1�i�.� :.MC:lstlroa.rlo �.� . � �"� 
I!a P.,....... UIIiMo v.... • aa.. ...�

• 1Iii. __........... �_ __....a ..�I �~�-�-�-�-�-�-�- �n..._ ... .................. �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



i 

v �e�~�'�f�A�1�J�Ü�-�Q�u�i�l�l�t�a�-�f�e�i�r�a� 23 de Máio de 19J5 
MIm 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••: O busto de Coelho

I �[�I�D�D�r�~�i�a� �N�~�~�i�~�n�~�l� �U�~� �N�a�n�i�j�a�~�ã�~� j �~�:�;�~�~�}�~�~�j�f�.�,�:�;�~�;�:�: �
Q:' wJl;,.:rt=" :�:�:�.�~�~�~�;�s�u�1�1�\�:�:�:�b�~�~�~�i�~�;�~�:�~�~.,·�~� 

• � �"�"�'�~�~�~� • �t�r �~�~� �!�!�~�l�!� letros. dllll IIrmllll, e 
• � \ . �d�i�'�~ �\�l �H�t�i�c�a�.� o GU'l reproduz a 
• __________ �.�~�:�~�~�~ �_�.�_� __ • . effigie de Coelho Netto. o sr. 

• • . �~�~�F�ã�l�~�i�O�p�r�~�;�~�!�~�~�i�;�:�~�e�~�l�:�e�R�~�:�I�I�I�.�~
• Transporte rapido de �p�a�s�s�a�g�~�i�l�'�ü�s� e cargas c.om os . ;enllddde a que se deve a mu• � M X • :dança do nome de Areol pllra
• paquetes GftRh HrEPC.KE, ftNNft e t1 • �; �~�~ �e�;�~�f�d� �~�~�t�I�~ �.� �n�~�i�~�s�~�~�~�~�O�~�~�:�~�-
: S 'd . d .---d.- ----- -, �- �~�- FI 'anCDoll'S : : �:�~�~�~�I�O�n�~� �p�~�~�~�:�~�~�n�~�~�~�e�~�e� �a�~�~�~�~�:
• ai as mensais e seus vapGres o per o ue 

· 
•• 

Linha Florianopolis-Rio de Ja
•. I d I I 
• neuo, esca an O por taia ly,
• S. Francisco e Santos 
• 

• Paquete Cor! Ha'pcke, dia l' 
• Paquete Anna. dia �~� 
• Paquele Car/ Heepcke. dia lG 
• Paquete Anna. dia �~�J� 
• �~�a�i�d�a�s� á 1 hora da madrugada 
• 
• Embarque dos srs. passagei
• ros até ás ::!4 horas das 
• vespel'as das saídas. �
• �

• 

Linha S. Francisco
�c�~�c�a�l�a�n�d�o� 1)01' 

u Itlliahv 
- -.• �-�-�~� 

Paquete Aiax: 

dias 6 e 20 

on : slção, pela Unlao ProgresststllI • 

• !do Arelll, do busto do slludo!o1.1romancista d' «A ConqulsllIlt 
Linha o bus!o de Coelho Nelto niío_I �

Florianopolis irá portamo a leilão e será col
L!!'Yl!nn.. lOCado na praça que �r�.�,�c �~�h�~ �r�i�Í� 

_ ___-_-5_-__. o s<u 

• 

1 nome no proximo dia 26. 
__ • quanJo a estação do Areal to·I. rnará. olficidlmente. o nome do 

• 
Paquete Max • 

• 
dias:. 

2, 12, 17 e 27 

Saidas: 
Saidas_ás.21.horas ás 21 horas 

• AVI" SO Todo o mO',';menlo de pa:;sdg,lfos e cargus é feito pelo 
• - Irap,che éÍ l<ITA MARIA 
• � PASSAGENS; Serão �d �l�i �e�!�l�l�1�i�d�~�5� med; dn lc �a �p�r�e�~�2�n�! �d�ç�.�:�i�o� de a:lesl"do �d�~� vac
• � cini!. E' �e�x�p�r�~�s�:�;�d�m�e�n�l�e� pruhlbidd " acqu i!>Jçao de �p�a�~�:�,�"�g�,�n�:�;� a bordo. 

ORDE:-.iS DE EMBAl<QUES: lJürd a linha de hoJianopolis.Rio serão allen
• didas alé as 12 horas .la �v�e�!�>�p�~�r�a� da salda dos �\�'�i�l�p�o�r�~�:�;� "Cor! H()!pcke» e "Annd». 
• Para as Imhas Florianupohs-S. Frilncisco e flor iaoopolb--Laguna, alé ás 12 horas 
• do dia da saldd do vapor «Max.. 
• � Para mais informações com os proprieta rios 
• � CARLOS HOEPCKE S.A. 
• á rua ConsellleÍl'o Marra n. 20 e I ". 
•••••••••••••••••••••••••••••• �~�~�Ü�G�G •• �~�~�~�r�~�.� �~�a�l�i� deixado pelos jesui·- -•••�-�-�. �· �"�*�. �t�~ �'� : ' " ,,,.,,,,,,,,,,,, , - .·. �. �'� ..... �I�1�'�>�~�l�'�I�>�o�l�!�!�i�i�.�_�'�"� � . •:.tI • �.�.�,�, �( �'�:�.�; �f�J�=�.�7�7�.�,�:�;�~�-�~ �'�f �~� 

[ 
....' �<�;�j�j�J�~�J�T�<�.�;�p�'�<�a�>�Q�'�'�l�l�'�'�V�'�~� \. �,�.�·�>�í�l�1�. �:�t�> �"�j�, �i�l�.�~�G�"�.�,� �.�,�,�>�·�3�'�·�,�, �· �·� '.' ; .... ,,;» 

Tosses J Bronchites 1 Rouquidão g Ast.!uned : 
Coqueluche I Escarros de sangue I Tubercu!osa t ét 

O CONTRATOSSE �

Quer vestir-se com eleg'ancia1 
VA ' A 

ALFAIATAIVAGONZ \GA 
QIII lhe !:Infeccionará um terno sllb medida 

..ell lIals moder.. drte e com o milis 
. perfeito acabamento 
Te'.I' de casemlra, Brins espoltman, farda· 

mentos, etc. 
I.rlmplam-se COII a muima brevidade 

uniformes callegials
PREÇOS SEM COtlCURRENTES 

R.ua João Pinto, n. 16 
14-P 

-------- ---.. '--------------

S•••XXX)KXX)(){ �~�n�.�.�.�.� 

tloapuhia lUi••c•••Bahia: 
�~� 

\.IDp, DJILMi �M�O�B�~�L�M�B�H�I� 
Consulta5 médicas dasII, 10 és li �b�o�~�a�a�s�~� 10 ás 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
•• 

• 
• 
• 
ft 

.. 
• 
• 
• 
• 
• 

B w
D- - u)(' 1 Tel.1.195Sellulos Maritlmos e Terrestres ,.., 

F••lllda I. t81D-S6de Blllla . 
Capital Realizado RI. 11.000:000$000 �~� Ouro Em loias, moe· 
Belena., mala de SZ.OOO:OOO$OOD)( das. barras, etc. 

Gabinete electro
therapico

Ondas curlas. raios ulIra �
vlolelas. raios infra vemer�

lhos e eleclrlcidade �
médlci!. �

. d .L b ta ora ano e ,mo 
croscopia e anctlyses 

clínicas 
Exames de sangue, urina. 
púz. escarre. liquido rllchia-

DO e qualquer pesquiza 

�p�a�r�~�i�a�e�~�~�~�~�j�~�g�~�~�.� de
R. Ferealde Mlclladl. & 

glorioso prosador. 
Corrente myste

' 
nosa... 

�c�o�~�~�r�~�%�~�~�~� �~�~�a�r�~�~�~�~�~�i�~�~�,�d�i�~�r�~�:� 
cIO de �d �e�s �l�~� munlclpio, varioll 
engenheiros, encarregados pelo 
govérno de explorar o rio I\'i!' 
hy. Ao que pdrece, Iralll·se dO/. 
�e�~�l�u�d�o�s� preliminares. afim· de 
que possam ser adoptadas me· 
<lidas pdra ser estabelecida urna 
linha de navegação. No rio IVIl' 
hy, proximo ás minas de Villa 
I-llca. encontra'se uma corrente 
descommunal. verificando·se 
que uma eXlremidade está sub 
mersa nas aguds e a outra es
lá cravada ni! recha. Agora. 110 
que nos informam. aquelles en 
genheiros vão proceder éÍ son o 
dilgem do rio e naluralmenle 
�~�~�~�~�u�~�~�~�~�S�~�ã�.� I'!!i;t �:�r�e�s�c�:�r�~�e�n�~�~� e ('ofrp nUl> n u:!rd!! VU!1050 Ih, 

lilS qne hilbitavam Vllla Rica 

' . 

A.. proxima partida I 
do «Normandie. 
Havre, 22 - o paque

te «Normandie>1 está prom, 
pto para zarpar no dia e 
hora previstos. 

�t�r�~�c�;�l�~�~�:�f�o�~�~�~�e� �~�~�~�S�c�:�r�~�~� 
recuperar o tempo perdi
do. Carpinteiros, tapecei
ros, €l€GtácisLas, decoru. 
dores, pitares, e esculpto
res dão a � última demão 
ás illstallações do gigante 
dos mal'es, ao pasl;o que o 
pessoal de bordo repete 
a cerimonía do grande 
jantar presidencial.: 

De acô['do com o po
gl'amma traçado, póde al
lirmar.se que a viagem i-
naugural do «Normandie» 
constituirá gr'andiosa fes-

Molestias dos rins e do coração 
Use o TONICARDIUM, lonico di: s rios e do coraçAo, �

limpa a bexiga. os rins. conlra as nephriles. �a�r�e �j �~�s�,� colic81 �
renais. augmenla as uriaas . Tira ai inchações. hydropsias, �
falta de ar. palpitações, dôres sObre o coraçllo. �

App. pelo D. N. S. P.• em 17-4-18. Lic:. n. 111. 
Fracos e convalescentes 

Da iofluenza. anemicos, Iymphaticos. devem US9r o �
STENOLlI\jO para tonificar o organismo e readquirir as �
forças 00 desanima. inapetencia, debilidade. magreza. febre �
nervos fracos. molestias do peito. cunvalescentes, a'llBIt,en
tações; crescimento. . �

App. pelo D. N. S. p. em 27-5-16. Llc. o, 1.035. 
Coração, rins, asthma 

o especifico é o CACTU50ENOL nas afflicçõii. 
falia de ar. pés inchados. cansaços, palpitações. urinas es
curas. dôres nos rins. nephriles, areias. asthma. pontadas, 
chiados no peito; sclerosei. Devralgias. cardio renais. broll
chile. 8slhmatica e nerturba'i:!5es �d�~�e�l�l�l�a�!�o�r�i�a�s �.� , 

App. pelo D. N. s. P.• em 7-1-16. Lie. o. Il . 
Dores no Utero. Colicas 

Use SEDANTOL. remedio das seDhoras; cOiT.bate a 
dOr nas vesiculas inflammaçõ'es do utero, ovarios, sp"zmos, 
colicas depois do pinto, allivla o ulero nos casos de me
trites nysmeohorrhéas com falta de regras. cordme;:;trs. E' 
o sedativo (calmante) uleriDo para qualquer dôr. 

Apt!. pelo D. N. S. P., em 14-4-18.; Lic. n. 10. �
Depositarlos: Todas as pharmacias e drogarias do Brasil. �

Accumuladores 
DIICloOllls e eslrllngelrOIl �

QUuUdiidó: .. exirll ,. �
Preços lIem competeoclll I �

Eduardo Horn 
Rua )060 Pinto. tO 

9-P, 

"FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só dosapparccem com o uso do "BARAFORMIGA 81
que attrae A extermina as formiguinhas caseira. e toda 
�e�s�p�a�e�Í�~� �r�l�~� barata=, e que pOi" Sur iiquido, é o UDico que 
acaba eom as baratinhas miudas que tanto tstragam 
os moveie e mancham"" espelhos . 

"BARAFORMIGA 31" 
ENCONTRA-SE NAS DItOGARIAS E PHAaMACIA.8 

Vidro pelo Correio - 4$000. " 
Pedidoa & . Lim& Carvalho, Oaixa �l�~� - Rio. 

CERA-MEL Df IBElHA - COUROS - SEBO - CONSERVAS 

Praça �~�.� S, �P�,�:�,�u�l�~
�R�e�p�r�~�s�e�D�(�a�ç�o�e�s� - VODs1HDaçoes 

dade �~�:�;�:�'�a�~�o �d�~�m�v�~�~�~�:�l�~�a�~�r�~�a�~�!�A�~�~�~�f�t�~�· �t�~�r�:�;�g�~�:�D�:�:�;�:�é�:�:�~�t�~�~�:�:�. �~�: �Q�~�~�!�i�;� 
lirmá! �~�a�r�a� o ramo de �c�o�n�s�e�r�\�"�'�l�~� em leral ou ,1:eneros de collocaçl" 

ta marítima. O pessoal de �;�~�~�a�v�i�~�u�~�a� �~�~�~�~�~�a�ã�~�:�~�~�a�R�~�~�r�S�.�6�~�e�:�~�~�g�e�~�I�~�~�~ �.� �_�;�a�r�"�r�°�~�o�~�.�~�.�P�:�~�:�I�:�.� 
bordo. que oscila de 1.tOU ------

a 1.500 pessoas, assumiu AVENTURAS DE AMOR E 
os repectivos postos e to
dos os trabalhos prose- POLICIAIS 
guem normalmente. 

Segundo o programma SI v. S. aprecia os boos romances de amor e de ave!!' 
elaborado. devem reali- turas �p�o�l�i�c�i�a�i�~�,� procure ver a «COLLECçllo PARA TODO'», da 
zar-se a <!3 e 24 do cor- Cia. Editora Nacional. Mais de 800 mil volumes vendidosl 

R6IpoIabUldadel, mais de 5.000.000:000$000 D Compra·se, pagand?'se os me- rente as festividades pre- Uilimameote foram publicados os seguiotes : �
�O�J�)�é�r�~� com taxas �~�i�n�i�m�a�s� �e�~� seluros �~�e� �~� �~�~�~�~�~�i�z�a�g�~�e�~�~�~�~� �B�~�~�~�~ �d�~�o�~�~�:�~�:�~� sidenciaisda inauguração �:�~� �~�:�~�~�~�:�.� �d�~�e� �~�~�:�~�!�:�;�d�~�e�E�~�~� �~�x�r�u�l�l�; �
Predtos. �M�e�r�c�a�d�o�n�a�~�,�.� MOvezs, !UlfUél$, a�R�o�b�e�r�t�o�M�l�l�n�~�r�-�R�p�8� �T�r�~�l�.�n�o�.�4�C� e a 25 a grande festa de -A Filha da Neve, de Jack Loodon;---ITrallSPorles Marllrmos e FlUVIaiS. caridade que revestirá o -o Lobo do Mar., idem; �

Agentes em f'lorianopolis: C••"I. lllll & CIL S Dr Fulv'IB .AduCCI' �m�a�_�i�?�r�~�r�i�l�h�?� -o Trem di Meia-oolte·. de Henry HoII;�
Rua Conselhezro Ma/ra, 35 rsobrado1 , · � E 1I t d -o Anil di Rainha de Sabã", de H. Rldder Hagiard;
Cma POtItal D. 10. Bnd, Telee• •AtLIANCA.: IDVOGADO xce eD ,es �l�I�!�,�D�!�,�~�o� a,!. �~�.� -Myrian, a Vil'lrem dls Perolas', idem; �

�'�.�-�w�l�.�I�~�"�"�'�_�w� -_...I!!I tl,·w-w L t.e!! . )( I saVs�e�n�n�s�d�.�e�m�2�9�-�~�C�e� �!�!�e�~�D�e�.�x�:�;�:�-�·�r�·�u�-�;�· �:�.�w�e�n�~ �w�e�- -Senita·, idem;�- ' Ri.- 11,1;;; l!'ln',:'ô -II':J'III"I �.� �. �'� � . == l:l � ••• �~�.�.� ou".AEscOl. ,do �C�r�l�m�e�.�i�~�e �/ �M�.�r�t�e�I�i�C�u�m�b�e�r�l�a�D�d�;
BSCRIPT RIOS em LAOUDlA • lTAJAHY (scbradQ) rlll Billencourt. A' Iralllr "co o "O 'LrIõ --do. Ara>, dé 'OuYTowle1; 

• . ...S,.�u�~�A�I�,�_�t�6�s� ·Im 81unu.a_.I Lall$.• . D.... '0 b �I�~� , a., 14 11. .. IIr. engeliheiro;AD,.,-re.u,.·:FliilhÕ·. DO I -o ao-J.Yi,InI'. de H. O. w"rr•. 
tI6-P) ' ;! - .. . � 17 Iw,.. LII Põrta HoleL','f" • 'EDI W U'IIIUIS 11( fLORIIIOPOUS 

8 D••••�D�~�)�(�X�~� • � 148) �~�v �. �-�3�,�. ________________... 
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�E�S�T�A�)�) �O�~� �~ �D�a�q �u�j �'�- �e �"�' �~�e� fúra IIC? �9�r�~�I •. �F�l�o�r�~�s� ela Cunha�'� "o fOI desafiado para_ - 1I ___• um. duello______________..........___iooooíol �

VIDA SOCIAL 
AIolversarlos 

FIlz aonos, ontem, a exmll. 
sr/l. d. Laura Boro da Silva, 
espõSiI do sr: Mdn<lei Padro 
da SilvlI JUDior, alio fuocclooa
rio da Altdndegil desta c"pllal. 

-- �T�r�a�n�~�c�o�l�r�e�U�,� ontem, o an · 
nlversario nalolrcio da uma. 
ara. d. Vind Vieira de �S�o�u�~�a�,
�e�~�p�ô�s�a� do sr. dr. Celso FauII
lO de �S�U�U�~�d �.� deputado esl/l· 
dUill. 

- Oecorreu, anteontem, o 
nalalicio dei �g�~�n�t�r�l� senhorinha 
Mdrilia de �L�o�u�r�d�~�s� dei Silvei 
rd, IiIha do sr. Ozorio da SII· 

�v�e�~�a�'�D�~�C�o�r�r�e�,� hoje, o nütallcio 
da senÍloronÍla Lorend dos S,m 
los �P�<�r�e�l�r �~ �,� frlhel do sr. Mel' 
noel CUSloctlU Pereira. funcclo

�n�d�~�o� �~�~�~�~�~�~�I�~�~�l�i�e�.� o naraJicio I 
do sr. Darey Llnhdres da SII· I 
va, funeeiondrlo da Dirllcturia 
�R�e�~�i�o�n�a�l� dos CorreIos c Tefe-I 
Slrophos. 

- Passa, hoje o IInDfversa-1 
rio do sr. pharm/lceulico João 
de Sousa Medei,os, �r�e�s�i�d�~�R�l�e� 
em Blumeollu, 

Vlajaotes
V,aj,mlm aoli-ontem para o 

norte do ESI.do, lia seil'uintes 
�P�'�l�s�~�ô�"�s�:� Ernesto �~�i�!�v�"�,� Tufll 
Dlpp, Miguel Ascdre, Noel Caso 
lro, irm'; Maria, �H�~�l�b�e�r�t� Fran 
cke, G. H. Michd.!s, Rdphaela 
Sdntos, Pedro Guerreiro, Jor· 
�g�~� GdllolS, JoaqUim Luis de 
Umd, Armando V,eira e Maria 
Vaz �G�e�l�n�~�r� e Iolhos. 

- J:>drél o nOrle do Estado. 
viajdrdDl OIJ1em, àS seguintes 
pessõclS: Lybia Santos, Cama· 
rlÍ �M�d�r�r�i�n�~�,� AlJlonio ReqUtxa, 
Arno �R�c�W�~�c�h�e�,� Americo Stamm, 
Arnaldo Bredd, Francisco La 
Torre, Vdlenllno Gdmberg, Ce 
zõr Veiga, Jo,é Cherem, Alber· 
lo Brilro e ,rõ., Bd:;ll,o da Si!· 
V:l e Antonio Per€ird. 

.- ChegMilm do norle os 
seguintes passageiros: Maria SI 
mbo, Arnaldo Dutra e familia . 

- No «Anna", viajaram on 
tem, para o norte do pdfs, os 
seguintes passageiroll: Lu(s Pa 
checo dos Reis, Emilia Reis, 
Bernardino Reis e I meDor, 
ka Testa e Wanda Cruz. 

dos drs. 
J. Baptista Rosa 

e 
p, �M�e�n�d�e�~� de SCLiZâ 

Cirurglõ<s·D. nl"tds 
Consulra>: dõs 8 ás 11/ilO 
e das 1;5 30 ás 17 hords. 

Rua Arcipreste Paiva n_ 7 
(LADO DA CATHEDRAL) 

175) 20".-11 

A Abyssinia -cô·ntrãctoD tres 
aviadores alemães 

Cairo, 22 -Inlorlllcçõ<s pro· 
cedent.-s de Addis Abeba di· 

�~�f�:�i�~�d� �~�~�i�a�~�~�~�:�s�a�c�~�~�m�~�:�:�,� �o�~�~�;� 
lIerv,rão como inslruclores e 
orienrddores da �~�v�i�a�ç�ã�o� mlli 
lar ethiope na evenrualiddde 
de uma gUl:rra com a lIaHa 
_ . .. .__ ."Senad-.nho" no 

Paraná 
Curitiba 23 - Foram e

leitos 08 niembrosdo Con

seIho Coord �e�n�a�d�o�r�~�o� E8

Uma palestra com osr. I �M�o�r�t�:�o�~�:�n�~�:�m�o�.�o� Rlo,2ó _ �~ �' �â�p�-�-�r�;�~�~�~�d�é�-�~ �I�I �'A �p�O�I�-�-�i�e�i�:�-�- �·� �' �;� �l�i�d�t�Ç�ã�O�d�O �>�_�h�l�d�D�O� -A�~Ad I h K dO p O on er 
A candidatura do sr. Renato Barbosa 

O SI. Adolpho �K�o�n�d�~�r� b dos 
polilicos que nunca recusam 
deis dedos de prOSd aos JOf _ 
nalislas. Não raro, no acceso 
das lUlas, ou na cafma das 
deliberações, temem os chefes 
parlidariOs manifeslar.se aos 
jornais, pela eventual possibrli. 

dade de deixalem escapar uma 
�~�e�d�l�~�~�~�r�~�~�z�;�~�~�:�é�o�j�h�:�,� �~�a�~�g�:�f�h�~� 
a fôrma conveniente co;n que 
vai ao conhecimento públICO. 

Em quaisquer circunslãncias, 
�r�~�~�:�~�~� �~�~� �~�~�e� �~�~�~�~�~�~�s �a�i�n�:�~�~�~� 
posla nos vem, prompla, deci 
siva, (Omplela, como si já tives. 
se eslado á espera da pergunla 
discreta ou inoppOrluna. Nos 
momenlOs mais diffjcels mes
mo, em que a inquielação se 
tem accenluado, no vivo das 
refregas parlidarias, o sr. Adof
pho Konder conserva uma se
renrdade irreductrvel, encarando 
os aconlecimenlos sem o des
norteamento que os imprevistos 
criam, como si entrasse nas suas 
(og!!ações, por uma superior 
visão dos aconlecimenlos, a um 
tempo, a boa e a má alterna. 
tivas, jogando, no balanço das 
possibilidades, com fdclores dif· 
ferenles, e aceitando as reali
dades com a evidência de que 
se revestem. 

O acolhimenlo que o illuslre 
político, a quem Sanla Calha. 
fina deve bene!i([o5 �i�n�e�,�~�l�I�e�
(iveis, sempre nos lem dispen
sado, demonslra o seu alio 
apreço e a sua nitida compre. 
hensão do valor polarizado pe
la imprensa, (orno intérprele da 
opinião pública e como força 
inestimavel de cullura e de pro
gresso. Aliãs, o sr. Konder não 
desconhece a ardua tarefa dos 
jornalislas, enlre os quais, pó. 
de-se dizer, iniciou sua carrei. 
ra pública, Mo fecunda em ser
viços ao Estado e ao pais. 

Foi, assim, como ·velerano» 
das lides jornallsticas, que o 
prestimoso Calharinense nos 
visitou, onlem, pela manhã, re
!ernh,.nrln em am.vel oaleslra. 
o seü-·iêiripo de lulas, ' através 
do seu jornal de enlão, que se 
affi'mava um rude e brilhante 
combalenle no eSlagnado meio 
provinciano. 

Nessa ordem de idéas, pas. 
sámos em revista a· vida da 
Imprensa cathalinense, alé nos· 
sos dias, e trocámos impressões 
sôbre os nossos intellectuais, 
tão divorciados, aClualmente, 
das coisas de arle e de espio 

�~�~�~�o� �~�~�e�s�g�~�~�~�~�n�~�:�~�~�~�'�e�l�~�a�~�b�~�;�;�~� 
polilica, em cujo campo se agi · 

tam e se desgaslam as suas 
melhores energras. 

t oaroue na aoreciacão en. 
Iras se em (óco o· nome· do sr. 
Renalo Barbosa, que leve a sua 
escolha como homenagem do 
chefe republicano á sua cuflura 
mental, unindo, r·' ,'entura, a 

�~�r�~�1�i�1�(�J�o�I�P�p�~�~�l�d�~�r�~�~�J �(�: �r�l�J�e�~�i�g�l�~�~�a�'�d�~� 
oom·aviso recti!rcar aquella de· 
claração, de modo a não ser 
s3C11IICada a veldade dos laclos. 

�V�i�S�~�~�~�~�~�~�'� dá �o�~�~�~�:�:�d�O�~�m�d�e �n�~�~�~�~� 
sas hostes partidarias, forne 
cendo elemenlos para a fixa
ção (utura do episodiO hislo
rico da constiluC/onalização es· 
ladual. elemenlús que não pres 
cindem dos pormenores, para 
a sua mais ampla clareza. 

O sr. dr. Adolpho Konder 
nos declarou que nenhuma in
lerferencia teve na escolha desse 
represenlante da Colligaíão, a 
qual resullou apenas de uma 
eleição prévia, na Convenção 
de Blumenau, feila pelos dele
gõdüs do sLJI.cõillarinense. Eram 
candidalos os srs. Renalo Bar
bosa e João de Oliveira. 

-" A ter que escolher
accrescentou - enlre os dois 
candidatos. não vacil!aria, no 
momenlo, em pronunciar me a 
favor do sr. João de Oliveira, 
<uja firmeza de convicções e 
<ujo desassombro de aliludes 
conhecia de sobrd. Nun'd, pü
rêm, em favor do sr. Renalo 
Barbosa, cujo passado dubio e 
cujas al/ludes levianas não jus' 
tificariam essa prelerencia. Os 
fac los posteriores e a innomi • 
navel traição verificada com a 
adhesão do sr. Renalo Barbo · 
sa ã facção liberal dirigida pe
lo sr. Nereu Ramos, vieram 
dar.me razão. Portanlo, o SI. 
Renato Barbosa não tem contas 
a ajustar commigo, e sim com 
aquelfes que o escofheram, islO 
é, os delegadOS de ürussanga 
e Araranguci, cuja boa·fé elle 

.embaiu». 
Novos visirames enírdlrl em 

nossa redacçao. A paiesird se 
generaliza, ganhandO rumos 
dlfferentes. Debatem-se varios 
assumptos, em que o sr. Adol
pho Konder demonstra um �r�a�~� 
ro poder de observação e anã-
Iyse. 

E, afinal, despede'se com o 
sorriso optimisla de quem en-
Cdra as lutas como wndição 
relemperadora de energias, em 
que o espirilo mais se fonele. 

�~�~�ó�~�~�~�~�:�~�~�o�s�a� �o�:�;�~�~�i�a�m �q�~�:� �s�~�~� 
sequen(ia immutavel. 

zem que O go\êrno óbyssiDio Incendio num auto ACCIDENTE 
Onrem, maiS �o�~� menos �á�~� S USP E ITO.", 

21 15 horas, mamfesrou se 00 
dUIO DO 171A, que PlIs:!\llva pe 
I" Praça 15 de Novenlbro, um . 
prinCipio de incendio. Pdrrs, 22 -: O. �~�o�r�r�e�s�p�o�n

Os pr06sslonals do vOlantej denle d.o «Pdrll! M.rdl" 00 �H�~� 

tado. O pOVO chrlsmou moradi..'e grande area de terreno pa· 
O novo departamento de ra explorar. I!,formações na geren· 
cSenadinho», �~�~�~� de8te diarlO 6 v 1 

. 
I 

Representante no 
-

Rio 
Conhecida firma do Rio, com organiza

ção de vendas de .atacado .e varejo;intere8sa. 
se em representações de pi'oductos Jdos Esta

�~�f �~ �' �e �~�~ �~�e�c�e �A�~�?�:�~�3�:�~�~�~�~ �Í�L�J �~�~�~�· �8 �~�"�:� 
Meyer, - Rlo, 

que ali fazem pODIO, cODsegui·
rdm dbafar com areIa o fogo 

�~�~�:�r�:�~�:�r�:�e�~�~�~�~�I�:�"� DO maior du 

Optlma chácara 
b R 

�B�a�~�I�:�:�.�~�:�·�s�e�c�~�~�a�c�~�n�1�~�:�[�:�~�J� �r�~�:�s�a� �~�~� 

vre nO!lcfa que dOIS OperdrlO · 
que Irabaltravam a bordo di 

.- Pelrla_ na qual o �~�e�u� diré·Clor,sr> AnlenorNovÍlis;.,.,aVD yto.. 
Indlanopül!s, 22. - Johnny ItOlllmente ogeneralF(ores �d�a �: �C�u�o�h�a�~� �_� �,�:� .,.; , ... '., 

Hdnnon, famoso vol,mle da �S�~�b�e�m�o�s� Que o .�~�r�.� Anrenor Novais foi. chamado. h. clt... 
�P�~�n�n�s�v�l�v�i�1�n�I�/�l�,� �m�o�~�~�u� �o�n�l�~�m� á �C�h�~�f�d�r�u�r�a� de PoliCIa,. �o�~�d�e� em IOmOd!Uf/lI, �d�t �c�~�r�~�r�~�,� 4IIC 
em cc'nsequencla de um acei- �a�l�f�u�g�á�r�~� Ires �p�a�g�l�n�d�~� dran/ls aos �c�o�m�m�u�n�r�s�l�a�~�.� �.� ." ••••..... 'i 
dente oc:orrido duranle as cor. RIO, 23 -:- C! du'eclor �~�e� «A Pdlrra,., sr. Anlenor.; Nov.1 ,
ri das de auromoveis do Gran- falando ao «Drano da Noite», desafiou o �g�e�n�e�r�é�l�l� �·� �,�. �F�f�o �~ d. 
de Prémlo de Indianopolis. O Cunhll para um duello, em qualquer lerreno e �c�o�m �, �; �Q�~ �i �l�q�u�c�r� 
mecanico que acompanhava arm/l. ':" '. �,�~
Hannon ficou gravemenle feri- «A �~�a�l�r�l�a�"� Dão foi fechada. �A�p�e�~�l�I�s� a �p�o�l�~�c�l�/�l�a�p�r�e �t �n�d�l�U� 
do. O �d�e�s�a�~�t�r�e� deu ·se quando uma edlçao .espeCial, a qual é Idenllca ti da manha, que :�,�~ �m�b�t�l�l�l� 
ao fozer um curva o automo. foi Jilpreendrda. _ _ ' : ' . V,',: 
vel foi de encontro /I uma pa. Est6 causando pesslma Impres,ao em todas as .rod.s·a 
rede. alilude escandalosa �a�s�~�u�m�l�d�t�l� por esse Jorndl, bem comoniR-

Correu a noticia de que o guem leva a seria o deSafio lançdd<;J ao sr. Flores da . �C�u�n�b�l�~ .. 
tlclor clnernaiographico Rrchard pelo seu dirczctor, sr, Amlmor NovaiS. 

�~�~�~�~�~�d�~�~�r�n�~�~�~�/�d�~�~�C�~�~�i�~�~�m�o�J�~� .".--- ---"----------.-.--..-_. �-�-�-�-�.�-�~�-�.� 
corredor Peter :>,,010. 

Aggredido �S�a�l�v�a�~�ã�o� das �f�i�n�a�n�~�a�s �'� 
JOlge f.onk queixou-se á 

p, IIdd Civil de que foi aggre 
Jido por �A�g�~�n�o�r� Machddo. nacionais 
A TEMPERATUNA 

A I:.Sloçáo M"reorolugl<a 0':5 Rio, �2�~� _ Na sessão de hoje da �C�o�m�m�l�l�l�~�ã�o� de 
�~�d�~�1�~�!�a�l�l�,�~�.�~�,�~�o�u�l�~�~�Ó�:�h� . nanças dI!. CamõfiJ, o 5r. Ddniel �~�e� Carvalho leu um plano
M I' ;;ts oras, de :safvaçao das fmanças r.aClonaIS. 

�I�D�_�~�,� 23 �~�O� as 2,\.30 horas_ O sr. Jobo Simplicio leu dispositivos �r�e�g�i�m�~�n�t�à�i�s� e de- d clarou que aeeirarid de bom grado a suggestão 00 caso deA exporta,ao e que nenhum dos colfegds formuldsse uni projeelo, aceitando 
radas ou algumas deiS �~�u�g�g�e�~�t�õ�e�s� quando tôssa discullda a

bananas �m�a�t�e�r�i�~ �o�:�;�;�~�~�,�n�~�r�~�~�:� Wõldernar Fdlcão propôs a publicllção 
Santos, 22 _ . Desde o do Irabdlho e 5110 dislribu:ção em avulsos, �f�~�c�i�l�i�l�a�n�d�o� o e5tu

dia l' do mês até ontem do dtls suggeslões comidas no �m�e �~ �m�o�,� o que foi approvado, 
foram exportados pelo. O arrdddo Irabalho do .sr. Ddniel de Carvtllho �~�m�p�r�e�s�
nosso, porto, pal'a o es- �~�~�~�~�?�e�~�~�O�;�~�~�~�'�;�;�'�:�~�s�.�a� �C�o�m�m�l�s�~�a�o� de �F�l�n�d�n�ç�a�~�,� que nao Ih. 
trangerro, 417.150 cachus 
de bananas; e desde o i
nicio do anno, 3.4(:;1'939, 

UHj30 de f. H. 8. eC. 
�A�S�~�!�b�l�~�~�~�~�r�:�!�d�~�t�r�~�~�r�~�~�!�~�a�!�!�~� 
cios SyndiccJI:zúdos e a:;socíd
.Ios de:;ta UlJIão a se reuni · 
rem em asselllbléd geral eXlra
.rdillãria a reaf,zdr ·se no dlc 

24 de Maio correnle, ás 2! 
l1or1l8 em sua séde prol'riiJ, á 
fua Conselheiro Malra. n°. 25. 
2°. andai'. OS ASSUMPTO,s, 
A �S�~�~ �R�E�M� TRATADOS SAO 
DE GRANDE INTERESSE 
PARA A CLASSE. 

Florianopohll, 23 -li - 1935. 
1°. secretario,

JOÃO F. DE CAMPOS. deiro. Correndo o processo /leus trilmÍ/es legais baixaram, 
�(�9�~�)� 2 V. - 1 hoje os autos a cart<:>rio , sendo absolVidos 05 dccusad05. 

Quem conheceu 
a dnligil Deslêrro, 
dormindo somno:! 
rranqui!lo8, á luz 
rnorllça dos Idmpe
ões !! �k�e�r�o�~�v�n�e�,� pó
Je, hoje, reviver a" 
quellas Doires... A 
prolongada esliil
gemo Idlvez a maior 
de que ha memória, 
'em conlribuldo pilra 
d fdlld de luz, quase 
compfetd, em que 
mergulhd a cidade. 

Maio vem Incen
diemdo a lerra com 
os seus diaS de 501,
bdnhémdo-a loda no 

�~�~�~�;�:�~�d�~�~ �q�~�o�:�~�~�i�:�:�:�=�~�S� �u�n�~� �~�~�n�~�~�(�i�~�~�d�e�~�a�A �~�~�~� 
lavabo no inrUlor do qual ardia doirdda escorre do �
um �g�l�l�l�~�~� de. �g�a�s�o�l�i�~�a�.� �A�m�b�o�.�~ �.� �~�é�u� e se dilue sôbre .' '.. �
os d"I"OG unham Sido "onduzl f) verde das monlanhas, lIôbre ·mór,. cicio . 

Um casamento curioso 
A noiva foi raptada pelo proprio , ; 
celebrante da cerl"mon."a r.,I,"g.·oslI

... . "3 

�" �"� �~� 
Rio, ?,'í - lIa tempos foram denunciados ao iuiz da 

quarta vara crimInal, Jo.ê Antonio Corrêa de Albuquerque, pa
úre manoel Corrêd de �A�l�b�u�q�u�e�r�q�u�~�,� Corinra de Sousa Coe
lho de Albuquerque, accusodos do l1egulnre crime: 

No dia 19 de Serembro de 19M. redhzou·se o �c�a�~�a�m�e�n�.� 
ro de J,j.é Anronio Corrêa de Albuque.que com Corlnra de . < 

SOUSél �C�o�~�l�h�o�.� O callamenlo �r�e�l�l�g�l�o�~�o� for effecruado e quando 
ia se realizar o �c�a�~�d�m�.�n�r�o� civil, a noiva foi raptada por seu 
Iio o padre, ficando recofhida a um carcere privado, alé que /I 
po(fcia foi acienlificada do oecomdo e descobriu o aeu par/l' 

dos ao �~�c�;�m�m�i�s�s�a�r�i�a�d�o�:� o azul das águas, sôbre o ·ca_ IlIdo . os seus bosques:." " > ;,' 
O jornal accrescenla que, sario, cbdm/lloleante, phollPho-1 E' essa .alllleluia ·deMalo, } No fastlgio �" �d�j�j� �, �l�I�l�I�~� pOlllpa, 

inlerrogcldo sôbre O fdClo, O recente, /lrrllncaDdo sCinllllaçOesmêsdas.ladafnhas e dos· per: Do.';deslumbrllmeõlo;: d.. a... , 
�c�o�m�m�l�s�~�a�r�i�o� disse que O" dois do c,ysla( perola dtls m"nhás..; . fumes, que realiza o .milagre pedrarias, .· .Malo ' ·' réproclv&, IID 
operarlOS, conservados -com E as tardes se succedem,·oes ' dilllrtdes e �.� �d�o�s�p�o�m�a�r�e�s�; �·�~ �e� resurreição dO " lIólo{ .rrebca
guardas á visla, eram �f�J�l�n�l�o�r�e�~� �~�a� cadencia maravllhosd, pomo faz brolar vias IlIcleas de moo- lando em f1ôr e fruto, 00 ou' 
de Paris e linham sido presos pealldo no azul /I festa das �c�õ�~� seohores echrysánlhemoslÍ'lsloir0T que �: �· �p�a�\�i�s�l�l�.� �· �'�o�~ �4�.� DIc. 
num lavBdo de 3." classe do r':8, n,uefracção aluclndoledos j"rdios... Maioesplende,de,ale· 'gria, ;: ·iolaligive/i','c ";VtDIIIrON. 
rransllrJanlico, A origem dI> OCCdliOS . de oiro ' �e�s�i�i�n�g�u�e�.�;�.� �~� �g�r�i�a� �·�'� �e �_� �d�e�d�o�ç�u�r�l�l�.�.�.� Nos' seus, �d�o�s �· �~�i�a�s�a�p�ó�t�h�e�ó�l�l�c�o�a� de IHI-
fogo pareciil simples. DianlE �S�~�b �.� 011 reflexos .. dess/l c orgia ' diaa;.de fembrla·lI'uez 'feliz ' e ide tD4VtrlJ" _. 

�~�~�,� �p�~�~�h�~�~�i�l�~�ã�O�h�:�~�e�~�u�S�m�:�~� �.� �~�e�~�~�~� �f�~�l�i�'�~�:�!�~�i�c�i�~�d�~�~ �i �~�t�~�~�e�Ó�i �:�~� �:�~� �:�:�=�~�l�m�:�:�~�o�a�P�t�~�~�:� �d�~�!�~ a: �f�o�!�~�h�l�~�:�~�~�C�:�:�I�I�:�~�"�d �.�.�:� 
encerrado para �f�U�i�n�a�t� �·� �Í�1 �. �i�S� �.�'� �d�é �: �.� �d�r�e �:�p�e�r�o�l�a�~� os DOUU b41l1otm. « de «rlH, 40 Mio d4a mOd· lor..... e dr"mloú, lealllado 
�p�e�n�d�e�D�c�i�a�e�l�e�r�l�~�J�J�i�I�a�n�ç�~ �d�o� io§d : �~�i�l�l�"�l�I�f �!�Í �~�d �S�.� (;4Dt4C1lf.1, IDLlDdon- lanbAt loho,p/la. I rteoIhtdlla, "''''iAr oa dmoa, �~�«�b�a� o 
vaidéírr.en·le:cs;.pon'ftls di d do. cidiid. ycnk di lu& pr4- oca MrtOu lofcarodoa t b,.:1· IH /lo fe(;ulld.do: dut. rnt., 

�' �1�: �r �ó�o�o �"� �~�l�I�l�j�j�Ó� d. ill 011120. le.tda... ll6&i<l' &, DO 11110.' vlaa, &$ ump/naa nUA I mo· ubllm« t obcaçoodo, que alo 

I.ar:: �t�J�:�~�:�.�"� : �'�o�:�~�"�o�~�.� �r�a�h�:�n�!�O�:�I�~�:�l�.�~�~�:�!�~�~� �:�!�O�C�:�~�~�d�~�~�a�~�r�4�I�!�l�:�"�~�:�:�:�~�:� �=�~�«�c�:�.�~�~�t�f�~�~�O d:- �:�:�.�~�:�;� 
doia prteoa .trl.m .\lbmtlll- O1&I,'or... aob o m.alo ulcHor, .v. f. IJUNlr.,. emaarl aDUD- oa frulo. I nortr' 011 I:JtIIIt .... 
cSo. ai.lird . ,, 1011110&'.10110. _b.lIJd. pll. br'" do MU doa. do MU C>tllllro,. rou,.-1no..., 

.' ., . 
'evo- gem 
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